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Ata da sessão ordinária realizada 
dia 25 de novembro de 2022 

 
 
Aos vinte e cinco dias do mês de novembro, do ano dois mil e vinte e dois, pelas 

vinte e uma horas e quinze minutos, reuniu-se a Assembleia Municipal de Almodôvar, 
em sessão ordinária, na sala das sessões, no edifício sede dos paços do Município de 
Almodôvar, sob a presidência de Francisco Manuel Valadas Abreu, secretariado por, 
Filipa Isabel Ribeiro de Sousa, como 1ª secretária e Alexandre Guerreiro 
Figueiredo como 2.º secretário, dando cumprimento ao preceituado no n.º 1 do artigo 
27.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, na sua redação atual.-----------------------------  

Encontravam-se presentes na sessão os deputados:  ------------------------------------  

Eleitos pelo PS: Maria Fernanda Belchior Caetano Guerreiro, Maria Cristina Martins 
Brás Germano, João Manuel dos Santos Romba Guerreiro, Sandrina Madeira Casimiro, 
Marília da Conceição Guerreiro, Rui Manuel Gaspar Cortes Guerreiro, Helena Isabel 
Teixeira Barão, Maria Helena Martins Queiroz, o Presidente da União de Freguesias de 
Almodôvar e Sr.ª da Graça de Padrões, Domingos Manuel Romba Guerreiro, a Secretária 
da União de Freguesias de Santa Clara-a-Nova e Gomes Aires, Palmira Mestre Cristina 
Guerreiro, o Presidente da Junta de Freguesia da Aldeia dos Fernandes, José Germano 
Silvestre e o Presidente de Junta de Freguesia de S. Barnabé, António Manuel Silva 
Amaro, o Presidente da Junta de Freguesia do Rosário, Francisco Manuel Gonçalves da 
Luz, o Presidente da Junta de Freguesia de Santa Cruz, Eduardo José Dias Gonçalves. -----   

Eleitos pelo PSD: Pedro Manuel Bita Messias e Melo e Franco, Ana Isabel Teixeira 
Guerreiro, Ruben Daniel Fernandes Guerreiro e Marta Isabel Moreira Baroa David 
Tomé.   ------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Faltaram à sessão, os deputados Vítor Manuel Libânio Afonso (PSD) e o Presidente 
da União de Freguesias de Santa Clara-a-Nova e Gomes Aires,  Dário Martins Guerreiro, 
por uma sessão, tendo sido substituídos nos termos do n.º 1 do artigo 18.º do 
Regimento, pela deputada suplente, Marta Isabel Moreira Baroa David Tomé(PSD) e 
pela secretária da União de Freguesias de Santa Clara-a-Nova e Gomes Aires, Palmira 
Mestre Cristina Guerreiro (PS), respetivamente.  --------------------------------------------------  

A Mesa justificou a respetiva falta.  ------------------------------------------------------------  

Nos termos dos n.ºs 1 e 3 do artigo 48.º da Lei n.º 169/99, de 18 de setembro, na sua 
atual redação, estiveram presentes nesta sessão para além do Presidente da Câmara 
António Manuel Ascenção Mestre Bota (PS), a Senhora Vice-Presidente, Ana Manuela 
Jesus Guerreiro Carmo (PS) e os Senhores Vereadores, João de Deus Lopes Pereira 
(PS), Lucinda Maria Marques Jorge (PS) e António José Messias do Rosário Sebastião 
(PSD). -------------------------------------------------------------------------------------------------------   

A – PERÍODO PARA INTERVENÇÃO E ESCLARECIMENTO AO PÚBLICO, nos 
termos e para os efeitos do disposto no n.º 1 do art.º 49.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de 
setembro, na sua atual redação, conjugado com o artigo 39.º do Regimento; ----------------  

A.1 - Intervenção dos Munícipes; -----------------------------------------------------------------  
A.2 - Esclarecimentos.-------------------------------------------------------------------------------  

B – PERÍODO DE ANTES DA ORDEM DO DIA : -----------------------------------------------  

B.1 – Ausências, Suspensões, Renúncias de mandatos e respetivo preenchimento de 
vagas; -------------------------------------------------------------------------------------------------------  

B.2 – Votação da ata n.º 06, de 29 de setembro de 2022 - (quadriénio 2021/2025);  --  
B.3 - Leitura de expediente;  -----------------------------------------------------------------------  
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B.4 – Intervenções.  ----------------------------------------------------------------------------------  

C – PERÍODO DA ORDEM DO DIA  --------------------------------------------------------------  

C.1 - Apreciação e deliberação sobre as Grandes Opções do Plano e Orçamento para 
vigorar no ano de 2023; -----------------------------------------------------------------------------------------   

C.2 - Apreciação e deliberação sobre a Proposta de Mapa de Pessoal de 2023 e respetivos 
anexos; --------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

C.3 – Apreciação e deliberação sobre a Proposta referente à assunção de compromissos 
plurianuais — delegação de competências na Câmara, nos termos do disposto na Lei n.º 
8/2012, de 28 de fevereiro (LCPA), alterada em anexo à Lei n.º 22/2015, de 17 de março e no 
Decreto-Lei n.º 127/2012, de 21 de junho, alterada e republicada pelo Decreto-Lei n.º 
99/2015, de 2 de junho; ----------------------------------------------------------------------------------------  

C.4 – Apreciação e deliberação sobre a Proposta de Plano de Formação Profissional para o 
ano de 2023; -------------------------------------------------------------------------------------------------------  

C.5 – Apreciação e deliberação sobre a 2.ª Revisão às Grandes Opções do Plano e 
Orçamento para o exercício económico de 2022; --------------------------------------------------  

C.6 – Apreciação e deliberação sobre a proposta de acordo para o exercício das novas 
competências pela CIMBAL - Comunidade Intermunicipal do Baixo Alentejo; ----------------------  

C.7 – Conhecimento sobre a Atualização das Taxas e Outras Receitas Municipais 
constantes na Tabela anexa ao Regulamento de Liquidação e Cobrança de Taxas e Outras 
Receitas Municipais, para vigorar no ano económico de 2023; ----------------------------------------  

C.8 – Conhecimento da Listagem dos Compromissos Plurianuais Assumidos, no âmbito da 
Autorização Prévia Genérica para assunção dos mesmos, nos termos do disposto na Lei n.º 
8/2012, de 28 de fevereiro, na sua atual redação;  --------------------------------------------------------  

C.9 - Apreciação da informação do Presidente da Câmara sobre a Atividade do Município, 
bem como da situação financeira, nos termos e para os efeitos do disposto na alínea c), do n.º 
2, do art.º 25.º, da Lei n.º 75/2013, de 12 de Setembro e do artigo 37.º do Regimento; -----------  

C.10 - Aprovação da ata em minuta.  -------------------------------------------------------------  

ADITAMENTO À ORDEM DO DIA -----------------------------------------------------------------------  

C.11 –  Apreciação e deliberação sobre a Proposta de afetação de uma parcela de terreno, 
com a área de 274,08 m2, ao Domínio Público Municipal, no âmbito da Empreitada de Obras 
Públicas - Alargamento da Travessa do Padre Mestre. ---------------------------------------------------  

A – PERÍODO PARA INTERVENÇÃO E ESCLARECIMENTO AO PÚBLICO: -------------------  

Nos termos e para os efeitos do disposto no n.º 1 do art.º 49.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de 
setembro, na sua atual redação, conjugado com o artigo 39.º do Regimento; a Assembleia 
fixou um período para intervenção do público, que foi utilizado.  ----------------------------  

O Presidente da Assembleia adiantou que se inscreveram nos termos Regimentais 
dois jovens que pretendem intervir, o Senhor Bernardo Delgado e o Senhor Sebastião 
Martins, aos quais irá dar a palavra, por ordem alfabética, por não saber qual dos dois se 
inscreveu primeiro. --------------------------------------------------------------------------------------   

De acordo com a ordem alfabética, o Presidente da Assembleia deu a palavra ao 
Senhor Bernardo Delgado que referiu o seguinte: ----------------------------------------------  

Começo por me apresentar para quem ainda não me conhece, sou o Bernardo, tenho 
23 anos, sou jurista e vivo em Almodôvar, terra onde cresci.  -----------------------------------  

Nesta noite, curiosamente 25 de Novembro, estou aqui de boa-fé no exercício de um 
direito de cidadania que me assiste a intervir como jovem e como munícipe, mas 
sobretudo como jovem e nesse aspeto gostaria de colocar 2 ou 3 questões ao Senhor 
Presidente de Câmara. ----------------------------------------------------------------------------------  

Primeira questão, tendo em consideração que o Senhor preside legitimamente aos 
destinos desta autarquia há mais de 9 anos, gostaria de lhe perguntar se existe algum 
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motivo fundado em critérios de ordem material de facto, para além do mero poder 
discricionário de um Senhor Presidente de Câmara, para que Almodôvar não tenha um 
Conselho Municipal da Juventude? -------------------------------------------------------------------  

A segunda questão, não havendo esse Conselho, gostaria de saber se foi já tomada 
alguma medida no sentido de promover a criação deste órgão consultivo, tal como é 
obrigatório por lei, ou se por outro lado vamos continuar em situação de 
irregularidade? -------------------------------------------------------------------------------------------   

Terceira e última questão, não tendo sido feito nada a este respeito, gostaria de lhe 
perguntar se pretende ainda durante o decorrer do seu atual mandato fazer alguma 
coisa no que concerne a esta matéria, ou se os jovens do município e a defesa dos seus 
interesses será para si uma questão de menor importância?  -----------------------------------  

Continuando, o Presidente da Assembleia deu a palavra ao Senhor Sebastião 
Martins que proferiu o seguinte: ---------------------------------------------------------------------  

O meu nome é Sebastião Martins, estou cá a representar a Juventude Social-
Democrata de Almodôvar, mas acima de tudo estou também cá como cidadão. ------------    

Há cerca de 1 ano a JSD, na altura ainda não oficial, abraçou a causa de uma 
associação que é os “Rafeiritos”, uma associação que acolhe gatos e cães no Baixo 
Alentejo e que é das únicas, senão a única, que existe no Distrito de Beja.--------------------   

Nós falamos no seguimento de uma proposta que apresentamos e que vamos 
apresentar de forma formal, mas gostávamos de ouvir a opinião do Senhor Presidente e, 
se for possível, de todos os que cá se encontram.  -------------------------------------------------  

Atualmente está estipulado, para além da Câmara Municipal de Almodôvar também 
a Câmara de Ourique e se não se engana Castro Verde, que haja um protocolo de 
colaboração de 150 euros para a associação dos “Rafeiritos”, uma associação que agrega 
mais de 40 cães e que apenas tem 3 pessoas a funcionar e a trabalhar lá semanalmente 
de forma voluntária.  ------------------------------------------------------------------------------------  

Ocasionalmente surgem outros voluntários, como foi o caso da JSD há algum tempo, 
mas é muito, muito raro, pouco frequente, por isso nós tínhamos uma proposta de 
aumentar o protocolo de colaboração de 150 euros para 300 euros. Achamos que é uma 
causa que hoje em dia não só agrega o Município de Castro Verde que é onde está 
sedeada a associação dos “Rafeiritos”, mas também agrega toda a região do Baixo 
Alentejo, porque a falta de canis é um problema estrutural no nosso distrito. ---------------  

Dessa forma, também pretendemos propor uma colaboração e um esforço mútuo 
entre os Municípios, fruto do facto dos “Rafeiritos” terem mudado agora de local, indo 
agora para a vila de Castro Verde. Vão ficar 40 cães sem acolhimento, como tal 
gostávamos de propor também uma colaboração da Câmara de Almodôvar para a 
Câmara de Castro Verde, para ajudar a que os animais possam voltar a ser acolhidos da 
forma mais rápida possível. ----------------------------------------------------------------------------  

O Presidente da Assembleia, prosseguindo, deu a palavra ao Senhor Presidente 
para responder às questões que lhe foram colocadas. --------------------------------------------  

O Presidente da Câmara começou por referir que é muito bom ver jovens na 
Assembleia e que é sempre um orgulho estarmos rodeados de gente jovem e ter a sua 
participação. ----------------------------------------------------------------------------------------------  

Agradecer a todos a sua vinda à sessão da Assembleia com um debate que promete, 
um debate que gere ou que promete gerir os destinos do concelho de Almodôvar no 
próximo ano, tendo em conta que vão aprovar as Grandes Opções do Plano e Orçamento 
para 2023 e, tendo em conta que gera sempre alguma discussão entre a oposição, a 
presidência, o partido que está no poder, o que é normal, é salutar desde que consigam 
chegar a bom senso e ir fazendo aquilo que se comprometeram fazer. -----------------------  

O Bernardo participou e muito bem a nível pessoal, não sabe se também a nível da 
JSD, independentemente disso, tem o direito da sua palavra e de facto deixem-no dizer-
lhe, Bernardo, que nestes 9 anos o seu Presidente de Câmara de Almodôvar nunca 
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abandonou os jovens, antes pelo contrário, criaram diferente programas, estão ao lado 
dos jovens em muitos momentos. Iniciaram a ideia do Conselho Municipal Jovem com a 
pandemia, infelizmente no fim de 2019 princípio de 2020 iniciaram conversações com a 
Câmara de Odemira, se não se engana, para nos passarem alguma informação sobre 
como formalizar, como é que fizeram os estatutos. Tinha isso em mente, mas depois, 
confessa, que o tempo foi passando e já poderiam ter retomado e “mea culpa” não o fez 
e cabe-lhe esse direito e naturalmente cabe-lhe também pedir desculpa por não o ter 
feito ainda, porque custa muito pouco fazer e é uma situação em que há um espaço de 
debate para os jovens, há um momento em que os jovens falam connosco, os jovens 
participam nas políticas públicas, participam em sugestões e a prova disso é que há 2 
anos quando iniciaram esse trabalho iniciaram também o Orçamento Jovem, o 
Orçamento Participativo e a ideia era precisamente criar o Conselho Municipal. -----------  

Esse orçamento participativo, a execução do projeto que ganhou vai ter lugar este 
ano, vamos executá-lo durante o ano corrente, de qualquer modo, fizemos aquilo que 
normalmente se faz num Conselho Municipal da Juventude, só não o temos formalizado. 

 Vamos naturalmente fazer o Conselho Municipal da Juventude e também vamos ter 
que criar o Gabinete Municipal Jovem, tudo isso vai acontecer e agora que vocês de facto 
estimularam a vontade desse tipo de Gabinete, não obstante de muitas Câmaras 
Municipais não o terem, Almodôvar está completamente disponível para avançar já no 
ano de 2023, vamos tratar do assunto, temos inclusivamente lugar no quadro de pessoal 
para formalizar o Gabinete de Juventude, que é um dos primeiros passos para criar o 
Conselho Municipal, se as coisas forem de facto bem-feitas. ------------------------------------  

Relativamente ao Sebastião Martins, que se identificou como sendo da JSD, 
naturalmente que foi um comentário bem-vindo. -------------------------------------------------  

 Participamos em diferentes momentos com os “Rafeiritos” sediados em Ourique, já 
fizemos dois ou três donativos, temos inclusivamente um donativo mensal que foi 
aprovado o ano passado e que cumprimos na íntegra e este ano ainda não nos foi 
solicitado a renovação. ----------------------------------------------------------------------------------   

Para quem nos está a ouvir houve uma reunião de trabalho há cerca de mês e meio 
com a Direção dos “Rafeiritos”, que nos pediu apoio de cerca de 30 mil euros para sair 
do local e criar um novo espaço. Na altura disse-lhes que estava disponível desde que 
lhe apresentassem o projeto e reunissem em conjunto com Ourique e Castro Verde para 
tentar perceber o que é que cada município comparticipava, porque de facto não achou 
que os 90 mil euros que estavam a pedir, 30 mil euros por cada município, uma 
associação que não tem qualquer verba, que fosse suficiente para construir aquilo que 
os “Rafeiritos” estavam a falar em termos de projeto.  --------------------------------------------  

A reunião não se concretizou ainda, sabe que tinham uma data de saída do terreno 
onde eles estavam em Ourique, até ao final do ano, não sabe se houve negociação pois 
nunca mais foi contactado pela associação. ---------------------------------------------------------  

 Estamos disponíveis para colaborar com eles, mas também temos algumas 
reticências. Temos reticências porquê? Porque Almodôvar, Castro Verde, Ourique, Beja, 
etc. fazemos parte de uma associação, digamos assim, intermunicipal que se chama 
RESIALENTEJO e dentro da RESIALENTEJO está criado um canil intermunicipal que 
alberga ou que assegura a acomodação dos cães e um gatil dos gatos a que chamamos 
CAGIA. Participamos ativamente, é uma estrutura que tem um custo para a Câmara 
Municipal de Almodôvar e para as outras Câmaras associadas e também temos um 
dever, digamos assim, institucional de não estar a criar estruturas paralelas àquela 
quando nós financiamos aquela. São 8 ou 10 municípios que pertencem a esse CAGIA e 
quando fala em financiar significa que gastam cerca de 20 a 25 mil euros por ano em 
comida, veterinário, em tratamentos, em tratadores desses animais que são recolhidos 
nos diferentes municípios e sabe isto porque presidiu à RESIALENTEJO durante 4 anos, 
entre 2017 e 2021, portanto tem perfeita noção dos valores que nos custam e agora 



ATA N.º 07 DE 25 DE NOVEMBRO DE 2022 
QUADRIÉNIO 2021-2025 

161 

 

recentemente fizeram uma obra com cerca de 350 mil euros de investimento para 
ampliar 4 x mais, tanto o canil como o nosso gatil. ------------------------------------------------  

 Não está a dizer ao Sebastião que estamos fora, de modo nenhum, estamos cá para 
colaborar, mas há aqui algumas reticências porque esta associação não tem fins 
lucrativos, é bem-vinda, esta ou qualquer outra, mas nós temos um compromisso oficial 
para com a RESIALENTEJO e esse compromisso inclui pagar todas as custas. Todos os 
animais que a título municipal são “apanhados” na rua são lá entregues, os que ficam 
abandonados e nós conseguimos localizar, são tratados com veterinário, com tratador, 
são tratados com “carinho”, passa a expressão por usar este termo, mas é de facto o 
termo mesmo que devemos usar. ---------------------------------------------------------------------  

Estamos disponíveis para os “Rafeiritos” ou para outra Associação, mas com muitas 
contenções financeiras, porque já temos de facto este compromisso.  ------------------------  

De qualquer maneira o valor tem sido pago na íntegra, tudo aquilo que nos pediram 
até agora foi pago, exceto este último trabalho que nos propuseram e que não houve 
ainda desfecho, mas também estamos disponíveis para apresentar em reunião de 
Câmara este projeto e ver até onde é que podemos ir, duvidando que façamos muito 
porque já estamos a fazer pelo grupo intermunicipal com o qual estamos 
contratualizados e temos que respeitar. -------------------------------------------------------------   

De qualquer modo sabe que o assunto dos animais, dos gatos e dos cães 
abandonados é muito sensível a todos os jovens e, não sendo já tão jovem assim, 
também tem essa sensibilidade e tem esse cuidado de ter um sítio para os tratar bem e é 
isso que nós estamos a fazer precisamente no CAGIA, que é à entrada de Beja antes da 
Boa Vista e onde temos neste momento, salvo erro, cerca de 200 gatos e quase 300 cães 
e vão ter 4 x mais, só para terem essa noção, nós não estamos completamente a leste 
neste assunto. ---------------------------------------------------------------------------------------------   

Estamos disponíveis mais uma vez para os “Rafeiritos”, mas temos alguns limites 
tendo em conta a assunção de compromissos que temos já com esta empresa, que já 
vem desde 2007 ou 2009, não pode precisar bem, mas isto foi sendo construído aos 
poucos e hoje é uma estrutura já com um custo bastante grande. ------------------------------  

Por último, o Presidente da Assembleia, disse que esperava que os jovens tivessem 
ficado esclarecidos. --------------------------------------------------------------------------------------  

Referiu ainda, que por ver a Assembleia bem composta, faz suas as palavras do 
Presidente da Câmara quando há pouco se referiu aos jovens e sente-se particularmente 
feliz por ver hoje aqui tantos jovens, tanto mais que a sua vida, toda ela, tem sido feita a 
trabalhar com jovens e bom seria que se tornasse recorrente a sua participação, que 
viessem com frequência às sessões e que para além da sua presença também 
participassem ativamente questionando e participando na vida política do concelho. ----   

Um bem-haja para os jovens e obrigado por terem participado. ---------------------------  

CONTINUANDO, AO ABRIGO DO N.º 5 DO ARTIGO 41.º DO REGIMENTO DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL, O 

PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA SOLICITOU AO PLENÁRIO AUTORIZAÇÃO PARA MODIFICAR A SEQUÊNCIA DAS 

MATÉRIAS FIXADAS NA “ORDEM DO DIA” DA SESSÃO. ------------------------------------------------------------  
Explicou que propõe à Assembleia, caso não vejam nenhum inconveniente, que se aprecie 

e delibere de imediato o Ponto C.6 da Ordem do Dia, tendo em conta que se encontra 
presente o Senhor Fernando Romba, 1.º secretário da CIMBAL, que veio fazer a apresentação 
deste ponto e que ainda tem de fazer a viagem de regresso a casa.  -----------------------------------  

A Assembleia, nos termos do n.º 5 do artigo 41.º do Regimento, deliberou, por 
unanimidade, aprovar a modificação da sequência das matérias fixadas na Ordem do 
Dia. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------  

C.6 – APRECIAÇÃO E DELIBERAÇÃO SOBRE A PROPOSTA DE ACORDO PARA O 
EXERCÍCIO DAS NOVAS COMPETÊNCIAS PELA CIMBAL - COMUNIDADE 
INTERMUNICIPAL DO BAIXO ALENTEJO: ----------------------------------------------------------------  
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Tomou a palavra o Senhor Fernando Romba, 1.º Secretário da CIMBAL que fez os 
cumprimentos habituais e agradeceu a amabilidade de poderem discutir logo este 
ponto. -------------------------------------------------------------------------------------------------------   

Começou por explicar que irá fazer uma pequena apresentação a exemplo do que fez 
em outras Assembleias Municipais e depois estará disponível para esclarecimentos de 
alguma dúvida ou alguma questão que queiram colocar. ----------------------------------------  

Continuando, disse que este ponto tem a ver com a transferência de competências 
para as Comunidades Intermunicipais. --------------------------------------------------------------  

Enquanto para os municípios as transferências de competências ocorreram de forma 
automática, aqueles que não aceitaram pelo decurso do tempo passaram 
automaticamente para os municípios, no caso das Comunidades Intermunicipais a 
situação é diferente, porque para além da aceitação formal por parte da Comunidade 
Intermunicipal, por parte dos seus órgãos, Conselho Intermunicipal e Assembleia 
Intermunicipal, onde se obteve votação favorável, por unanimidade em ambos os 
órgãos, é necessário também que as 13 Assembleias Municipais se pronunciem sobre 
estas competências, para aceitação destas competências por parte da CIMBAL e no caso 
falta só a Assembleia de Almodôvar, porque as outras 12 Assembleias Municipais todas 
já se pronunciaram no sentido favorável da CIMBAL poder aceitar as competências. -----  

As competências têm muito a ver com planeamento e vai passar a enumerar 
rapidamente para não maçar muito.  -----------------------------------------------------------------  

São 7 grandes áreas: Os Fundos Europeus e Captação de Investimento; A Justiça; 
Associações de Bombeiros; Promoção Turística; Educação; Saúde e Ação Social. -----------  

Nos Fundos Europeus e Captação de Investimento é uma situação que as 
Comunidades Intermunicipais já fazem há alguns anos, porque são organismos 
intermédios na gestão dos Fundos Comunitários, já decorre do anterior quadro. No 
quadro 20/20 houve uma novidade que foi passarem também a dar apoio aos privados, 
portanto houve dois programas que foram efetuados através das Comunidades 
Intermunicipais, o SI2E nos investimentos entre os 100 mil e os 230 mil euros e 
também o PAPN - no Programa de Apoio à Produção Nacional e ambos os programas 
aqui na nossa área de atuação tiveram muito sucesso e nós fomos até a primeira 
Comunidade Intermunicipal a nível do país que concluímos as análises e fizemos os 
pedidos de pagamento. ----------------------------------------------------------------------------------   

Relativamente à Captação de Investimento não é bem uma novidade, porque de facto 
as Comunidades Intermunicipais também contribuem para divulgar o território e tentar 
também atrair alguns dos investimentos para o território, no caso concreto nós estamos 
a desenvolver um trabalho com uma consultora no âmbito de um programa também 
nacional que existe do AICEP que é o “Investe” para promover Portugal no exterior para 
captar o investimento estrangeiro. A CIMBAL e a consultora estão a fazer um 
levantamento mais profissional da situação, para lá colocarem os dados todos 
necessários, aqui para o Baixo Alentejo, nomeadamente, a questão de inventariação de 
parques empresariais, dos impostos que se pagam, e há diferenças de concelho para 
concelho, nomeadamente, na questão do IRS, IMI, IMT, etc. tentamos mostrar o que o 
nosso Baixo Alentejo tem de bom para tentar atrair investimento estrangeiro. -------------  

O que se propõe relativamente ao programa de financiamento europeu já o fazemos 
também, temos atualmente cerca de 19 projetos a decorrer promovidos pela 
Comunidade Intermunicipal num conjunto alargado, alguns diretamente da União 
Europeia, outros com o EEA Grants, temos o programa “LIFE” onde temos no Lince, 
temos no Rede Europe. Temos um conjunto alargado de projetos e isto já vamos 
fazendo, até porque é uma forma de nos financiarmos, de financiar a atividade da 
CIMBAL, nomeadamente, com a imputação de recursos humanos. ----------------------------  

Relativamente à Justiça, o que se propõe para os órgãos das entidades 
intermunicipais é que tenham competência na área principalmente da reinserção social 
de jovens e adultos e, neste caso, fazer a ligação entre a Direção-Geral de Reinserção 
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Social, supõe que é assim que se chama, e muita das Autarquias para os serviços a favor 
da comunidade serem prestados. No fundo é criar uma bolsa de entidades que possam 
receber as pessoas que não têm que cumprir pena de prisão ou em sua substituição ou 
de multa e possam prestar serviço à comunidade. ------------------------------------------------  

Também tem aqui um papel, dá pareceres na rede dos Julgados de Paz, e na 
prevenção de combate à violência contra as mulheres e à violência doméstica e também 
no apoio às vítimas de crimes. -------------------------------------------------------------------------  

Na questão das Associações de Bombeiros a competência dos órgãos das 
Comunidades Intermunicipais tem a ver com a definição das redes de quarteis de 
Bombeiros Voluntários, no nosso território do Baixo Alentejo, parece-lhe que agora há 
muito mais a fazer relativamente a termos mais Associações de Bombeiros Voluntários 
e eventualmente também na elaboração de programas de apoio às próprias 
corporações. -----------------------------------------------------------------------------------------------   

Na questão da Promoção Turística é promovermos o território a nível sub-regional 
no país, naturalmente sempre em articulação com a Entidade Regional de Turismo e 
que também no fundo já vêm fazendo, aliás atualmente têm em curso uma candidatura 
que tem a ver com o património cultural e material, onde têm estado presentes num 
conjunto de eventos nos nossos 13 concelhos, nomeadamente, estiveram aqui com um 
Stand na FACAL, irão também estar presentes na BTL do próximo ano e também na 
FITUR e também na OVIBEJA, já estiveram este ano e irão estar na do ano que vem. ------  

 Aqui a ideia é também, de facto, a promoção do património cultural e material, não 
será no caso concreto desta candidatura, mas também é a promoção do território.--------  

Na parte da Educação já têm um conjunto de competências e atribuições nesta área e 
aqui o reforço tem a ver com o planeamento intermunicipal da rede de transportes 
escolar e também da oferta educativa de nível supra municipal. -------------------------------    

Na Saúde, a CIMBAL atualmente já tem algumas competências na área, 
nomeadamente, a designação de um vogal para o Conselho de Administração da ULS no 
nosso caso da ULSBA - Unidade Local de Saúde do Baixo Alentejo, e para além disso o 
que se pretende é que as entidades intermunicipais possam dar pareceres prévios 
relativamente à celebração de Acordos e definição da Rede de Unidades de Cuidados de 
Saúde Primários e também de Unidades de Cuidados Continuados de âmbito 
intermunicipal. -------------------------------------------------------------------------------------------  

Na questão da Ação Social é onde há a maior alteração, a plataforma supraconcelhia 
neste caso já tem a definição da NUTRIS do Baixo Alentejo, embora a Segurança Social 
atualmente ainda tenha o formato distrital. No caso atual aqui da plataforma 
supraconcelhia do Baixo Alentejo era a Segurança Social a entidade responsável e neste 
caso passará para a Comunidade Intermunicipal, a coordenação, chamemos-lhe assim, 
da plataforma supraconcelhia.-------------------------------------------------------------------------   

Para além disso, outra das coisas que se pede, é a elaboração de cartas sociais 
supramunicipais para identificar as escolaridades e as respostas sociais a nível 
intermunicipal e a CIMBAL aproveitado também uma outra candidatura em que 
estamos em coprodução com a CCDR e com as outras CIM’s, estamos precisamente a 
desenvolver uma carta social supramunicipal. Estamos já numa fase adiantada da sua 
elaboração e está a ser preparada por uma equipa do ISCTE do centro interdisciplinar 
de estudos em sociologia, se não está em erro. Há pouco tempo tiveram uma reunião em 
Castro Verde juntando as entidades que trabalham na área social, principalmente as 
IPSS’s, juntando as entidades do Campo Branco, estes 5 concelhos, para discutirem com 
a equipa do ISCTE a elaboração da carta social supramunicipal. -------------------------------  

O que está na legislação é que a transferência de competências para entidades 
intermunicipais depende do acordo prévio de todos os municípios que as integram e 
neste caso o acordo referido no número anterior é da competência da Assembleia 
Municipal de cada um dos municípios que integram aqui a Comunidade Intermunicipal 
do Baixo Alentejo. ----------------------------------------------------------------------------------------  
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De uma forma mais ou menos transversal reforçar que foram aprovadas, por 
unanimidade nos órgãos da CIMBAL, a aceitação destas competências para a CIMBAL, 
foram também já aprovadas nas 12 Assembleias Municipais e falta só a de Almodôvar 
pronunciar-se, para que a CIMBAL possa depois notificar a DGAL, caso haja esse acordo, 
e a partir do próximo ano possamos exercer estas competências formalmente. ------------   

Referir também que o acesso ao financiamento comunitário nalgumas destas áreas, 
no caso de ser a CIM a promotora, naturalmente está dependente da aceitação das 
competências. Se nós não aceitarmos as competências possivelmente os avisos de 
abertura dessas candidaturas não permitirão que nós sejamos elegíveis nessa situação e 
portanto do ponto de vista da comunidade intermunicipal temos estado a capacitar 
internamente um conjunto de recursos humanos que possam dar resposta a estas 
necessidades. Parece-lhe, salvo melhor opinião, que de facto, tirando se calhar a parte 
do turismo e a parte da ação social, o resto no fundo já vamos fazendo e são 
competências que têm muito a ver com o planeamento e com a emissão de pareceres e 
que não têm um acréscimo de trabalho muito grande para além daquilo que 
naturalmente já vão fazendo. --------------------------------------------------------------------------  

Colocar-se-á à disposição dos senhores membros da Assembleia para esclarecer 
alguma dúvida ou questão que queiram colocar.  --------------------------------------------------  

O Presidente da Assembleia agradeceu ao Senhor Fernando Romba pelos seus 
esclarecimentos e perguntou na Assembleia se alguém pretende colocar alguma 
questão, se têm alguma dúvida que tivesse ficado antes de passarem para a votação. -----  

Não se tendo registado nenhuma inscrição, pergunta ao Presidente da Câmara se 
quer acrescentar alguma coisa sobre este assunto.------------------------------------------------   

No uso da palavra, o Presidente da Câmara agradeceu ao 1.º secretário da CIMBAL 
por estar presente e ter disponibilizado o seu tempo pessoal para vir a Almodôvar. ------  

Continuando, convidou os presentes a formalizar alguma questão que tenham, caso 
assim o entendam, porque a melhor pessoa para a resposta será o 1.º secretário porque 
está com estes assuntos no dia-a-dia e domina os dossiers, naturalmente, com o 
profissionalismo que lhe é conhecido. ---------------------------------------------------------------  

Não havendo pedidos de intervenção, o Presidente da Assembleia colocou à 
votação a Proposta n.º 1/AMA/2022, tendo a Assembleia, por unanimidade, com 21 
votos a favor (PS/PSD), deliberado: -----------------------------------------------------------------  

Emitir acordo favorável para o exercício das seguintes competências pela CIMBAL 
- Comunidade Intermunicipal do Baixo Alentejo: --------------------------------------------------  

- Promoção turística, concretizada pelo Decreto-Lei n.º 99/2018, de 28 de 
novembro; -------------------------------------------------------------------------------------------------  

- Justiça, concretizada pelo Decreto-Lei n.º 101/2018, de 29 de novembro; ------------  
- Projetos financiados por Fundos Europeus e Programas de Captação de 

Investimento, concretizada pelo Decreto-Lei n.º 102/2018, de 29 de novembro; ---------  
- Proteção Civil, concretizada pelo Decreto-Lei n.º 103/2018, de 29 de novembro;  --  
- Educação, concretizada pelo Decreto-Lei n.º 21/2019, de 30 de janeiro; --------------  
- Saúde, concretizada pelo Decreto-Lei n.º 23/2019, de 30 de janeiro; -------------------  
- Ação Social, concretizada pelo Decreto-Lei n.º 55/2020, de 12 de agosto. ------------  

O Presidente da Assembleia agradeceu mais uma vez ao Senhor Fernando Romba, 
pelo seu trabalho e pela disponibilidade que manifestou em ter-se deslocado à nossa 
Assembleia para elucidar os senhores deputados sobre a matéria. ----------------------------  

Para finalizar, o Senhor Fernando Romba agradeceu a todos a amabilidade que 
tiveram em deixá-lo apresentar a matéria em primeiro lugar.  ---------------------------------  
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Referiu que, com certeza, esta irá ser uma assembleia participada e que irá durar 
mais algum tempo, desejando a todos umas boas festas e agradeceu, uma vez mais, a 
disponibilidade de todos. -------------------------------------------------------------------------------  

B – PERÍODO DE ANTES DA ORDEM DO DIA -------------------------------------------------  

B.1 – AUSÊNCIAS, SUSPENSÕES, RENÚNCIAS DE MANDATOS E RESPETIVO 
PREENCHIMENTO DE VAGAS:  -----------------------------------------------------------------------  

AUSÊNCIA DE MANDATO E PREENCHIMENTO DA RESPETIVA VAGA:- ---------------  

O Presidente da Assembleia fez saber que se registaram dois pedidos de ausência 
para esta sessão.  -----------------------------------------------------------------------------------------  

Prosseguindo, informou que na sequência dos pedidos de ausência formulados pelos 
deputados Municipais Vítor Manuel Libânio Afonso (PSD) e do Presidente da União de 
Freguesias de Santa Clara-a-Nova e Gomes Aires, Dário Martins Guerreiro (PS), quem 
aceitou substituir o deputado municipal, Vítor Manuel Libânio Afonso, durante esta 
sessão, foi a deputada suplente posicionado em primeiro lugar na lista do Partido Social 
Democrata, Marta Isabel Moreira Baroa David Tomé (PSD) e quem aceitou substituir o 
Presidente da União de Freguesias de Santa Clara-a-Nova e Gomes Aires, Dário Martins 
Guerreiro (PS), foi a secretária da União de Freguesias de Santa Clara-a-Nova e Gomes 
Aires, Palmira Mestre Cristina Guerreiro (PS). -----------------------------------------------------  

Mais informou que estas substituições se fizeram ao abrigo do n.º 1 do artigo 18.º do 
Regimento. -------------------------------------------------------------------------------------------------  

A Mesa justificou as respetivas faltas.  --------------------------------------------------------  

B.2 – VOTAÇÃO DA ATA N.º 06, DE 29 DE SETEMBRO DE 2022 - (QUADRIÉNIO 
2021/2025):  ---------------------------------------------------------------------------------------------  

  O Presidente da Assembleia colocou à apreciação a Ata n.º 06 da sessão ordinária 
realizada no dia 29 de setembro de 2022 (quadriénio de 2021/2025).  ----------------------  

      Para os fins previstos na alínea a) do artigo 40.º do Regimento e do n.º 2 do artigo 
57.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, na sua atual redação, foram remetidas, em 
anexo à ordem do dia, fotocópia da ata da referida sessão, a qual foi previamente lida 
pelos membros e submetidas à apreciação e votação.  -------------------------------------------  

       Não havendo pedidos de intervenção, o Presidente da Assembleia colocou à 
votação a Ata n.º 06 da sessão ordinária de 29 de setembro de 2022 (quadriénio de 
2021/2025), tendo a Assembleia Municipal deliberado, por unanimidade dos 
presentes, com 19 votos a favor (PS/PSD), aprovar a referida ata, a qual foi 
homologada em minuta, com exceção das intervenções dos senhores deputados, sendo 
assinada pelo Senhor Presidente e por quem a lavrou.  ------------------------------------------  

     Nos termos do n.º 3 do artigo 34.º do Código do Procedimento Administrativo, 
aprovado pelo Decreto-Lei n.º 4/2015, de 07 de janeiro, os deputados Ana Isabel 
Teixeira Guerreiro (PSD) e Palmira Mestre Cristina Guerreiro (PS), não participaram na 
aprovação da ata.  ----------------------------------------------------------------------------------------  

B.3 - LEITURA DE EXPEDIENTE:  ---------------------------------------------------------------  

Sobre este Ponto, o Presidente da Assembleia informou sobre a correspondência 
recebida e expedida pela Assembleia Municipal desde a última sessão até à presente 
data, cuja relação foi enviada a todos os membros, está disponível para consulta nos 
serviços de apoio, caso assim o desejem. ------------------------------------------------------------  

B.4 – INTERVENÇÕES:  -----------------------------------------------------------------------------  
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O Presidente da Assembleia introduziu este ponto da Ordem de Trabalhos e 
informou que se vai realizar uma sessão extraordinária da Assembleia, referindo que 
não sabe se já foi enviada ou não a convocatória, mas em princípio vai ser no dia 6 de 
Dezembro, onde irão debater as Propostas de desagregação das Uniões de Freguesia.----   

Continuando, abriu as inscrições para este ponto, tendo-se inscrito os deputados Ana 
Guerreiro, João Guerreiro e o Presidente da União de Freguesias de Almodôvar e Graça 
dos Padrões, Domingos Guerreiro. --------------------------------------------------------------------  

De acordo com a ordem das inscrições, o Presidente da Assembleia deu a palavra à 
deputada Ana Guerreiro, que referiu o seguinte: -------------------------------------------------  

Temos algumas dúvidas e por isso queremos esclarecer aqui alguns pontos. -----------  
A bancada do Partido Social Democrata gostaria de saber em que ponto se encontra 

a obra de remodelação das redes de esgoto na Estrada Nacional 2, ao pé do Centro de 
Saúde de Almodôvar, que condicionou o trânsito.  ------------------------------------------------  

 Sabem que hoje já abriram a Estrada Nacional 2, mas houve grandes problemas 
principalmente no Cerro da Nodre, em que houve até um caso de acidente, muitos 
camiões passavam por ali mas estava mal sinalizado em termos de circulação. -------------  

 Sabem que já se pode novamente circular na Nacional 2, mas agora vão fechar uma 
rua ao pé da rotunda, do dia 28 novembro ao dia 9 de dezembro vai ser fechada. ----------  

 Acham que seria muito urgente que a execução desta obra fosse mais célere porque 
afeta muito os munícipes, a circulação de todo o tráfego fica muito condicionada e tem 
causado alguns problemas. No Cerro da Nodre uma noite houve um camião que bateu 
numa parede porque ali não conseguem circular veículos pesados, é muito difícil fazer 
essa circulação porque naquela zona do Cerro da Nodre também é uma rua com uma 
ordenação da circulação e dos estacionamentos quase caótica, quase todos os dias.  ------  

Solicitam que esta obra fique pronta o mais rapidamente possível, o executivo deve 
requerer celeridade da mesma ao empreiteiro, com vista a minimizar os 
constrangimentos causados pela mesma à população do município e a quem passa por 
Almodôvar e como o Senhor Presidente sabe, a lei prevê que sejam facultados 
financiamentos para que o empreiteiro seja mais célere na execução destas obras que 
afetam o bom funcionamento das localidade, portanto, se houvesse uma maior rapidez 
seria melhor para todos nós. ---------------------------------------------------------------------------   

Gostariam também de falar sobre a falta de segurança que existe no passeio pedonal 
que vai até ao Complexo Desportivo da nossa vila, pois as barras de ferro que fazem a 
vedação do mesmo são em metal e estão desprotegidas de um lado e de outro da 
estrada e a queda de um ciclista ou de uma pessoa naquela situação ou outro acidente 
pode causar lesões graves. -----------------------------------------------------------------------------   

Agradeciam que verificassem com urgência esta situação, o Senhor Presidente já se 
comprometeu com ações que conduzissem à colocação de revestimentos 
provavelmente de madeira que minimizassem potenciais embates naquela estrutura, 
mas até agora ainda não se verificou nada, portanto nós estamos aqui também para 
pressionar um bocadinho. ------------------------------------------------------------------------------  

Em relação ao último ponto de intervenções, queríamos pedir por parte do executivo 
de autarquia que tenham em atenção os pavimentos das ruas da nossa vila que estão 
cheios de buracos, mesmo não tendo um inverno muito rigoroso, mas vai começar. Os 
pisos estão bastante irregulares e naturalmente são prejudiciais para o trânsito da vila, 
dão uma má imagem da nossa terra aos visitantes e também podem causar estragos 
quer aos veículos quer a provocar quedas a pessoas, como já ocorreram também em via 
pública. -----------------------------------------------------------------------------------------------------  

Eram estes três pontos que gostariam que ficassem sublinhados. -------------------------  

Continuando, foi dada a palavra ao deputado João Guerreiro, que referiu o 
seguinte: ---------------------------------------------------------------------------------------------------   
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“Enquanto deputado municipal desta Assembleia, apraz-me registar que a Câmara Municipal 
continua a fazer tudo o que está ao seu alcance para proteger as pessoas do concelho e disposta a 
redefinir as prioridades da sua governação passo a passo para garantir o bem-estar do nosso mais 
valioso ativo - os nossos munícipes, como se pode depreender dos documentos que compõem as 
Grandes Opções do Plano e Orçamento para o ano de 2023.  -----------------------------------------------------  

Se, durante os anos duros que vivemos, em que nos vimos a braços com uma pandemia e com 
todas as suas consequências económicas e humanas, foi apanágio deste executivo municipal a 
tomada de medidas pontuais e extraordinárias de apoio aos mais desfavorecidos e desprotegidos e 
às entidades que estiveram diretamente ligadas a este problema, agora que nos vemos novamente 
envoltos num clima de crise, incerteza e aumento constante do custo de vida por causada Guerra na 
Ucrânia de todas as suas consequências nefastas, registo com agrado que a Câmara se mantém 
firme no propósito de continuar a apoiar as pessoas, nem que para isso tenha de deixar alguma obra 
por fazer mantendo e honrando a sua política inicial – as pessoas em primeiro lugar. --------------------  

Em exemplo disto, é importante relembrar todas as políticas sociais que têm vindo a ser 
implementadas e que, pelo descrito nas GOP e Orçamento para 2023, serão mantidas e até 
reforçadas. Falo, por exemplo, no apoio ao séniores, aos universitários e demais graus de ensino, à 
natalidade e a todas as entidades de apoio e acolhimento social, entre outros programas e medidas 
de apoio. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

A par, registo também com agrado o empenho municipal no desenvolvimento e prossecução da 
estratégia local de habitação, permitindo resolver vários problemas num só momento: a renovação 
das nossas habitações degradadas e a resolução dos problemas habitacionais de dois grandes 
grupos desfavorecidos neste âmbito – os jovens em início de vida e as famílias mais economicamente 
desfavorecidas, que precisam de apoio ao nível da habitação social.  ------------------------------------------  

Quando se ruma no sentido certo, é bom manter constância no passo; portanto, foi com agrado 
que vi também que serão mantidas e levadas a bom porto algumas obras e investimentos 
estruturantes que fazem parte da estratégia de desenvolvimento urbano e de ordenamento do 
território, numa perspetiva de manutenção da coesão social e do aumento da qualidade de vida da 
população. Como por exemplo, a requalificação do campo das eiras, a conclusão da segunda fase da 
obra de instalação do Balcão Único de atendimento ao Munícipe e a requalificação da Rua de Beja, 
da Rua Dr. João de Brito Camacho e ruas adjacentes no centro histórico da Vila; que por certo não 
foram nem serão esquecidas pelo executivo municipal, como alegam alguns placares que 
apareceram recentemente na praça pública. ------------------------------------------------------------------------  

No que diz respeito à educação registo com gosto que, no âmbito da transferência de 
competências neste domínio, o executivo manterá a sua aposta na reabilitação do parque escolar do 
concelho e na criação de dinâmicas que otimizem os recursos existentes para garantir uma melhor 
política educativa, pois é nas crianças e jovens e na aposta na sua educação que reside o futuro de 
todos nós e do nosso Concelho. ------------------------------------------------------------------------------------------  

Por tudo isto, fico agradado por constatar que de facto as Pessoas Continuarão a ser a 
Prioridade do executivo municipal, e que – quer como munícipe, quer como deputado desta 
assembleia, poderei continuar a contar com a Câmara Municipal de Almodôvar para garantir que o 
nosso futuro, o futuro dos nossos filhos e netos será o melhor possível. ----------------------------------------  

Os almodovarenses sabem a maioria que nos deram não foi em vão e poderão continuar a 

confiar neste executivo nos tempos difíceis que se aproximam.” -----------------------------------------  

No uso da palavra, o deputado Domingos Guerreiro disse que gostaria de 
transmitir o seu agrado por estar tanta gente esta noite a assistir à sessão, pois muitas 
vezes fizeram sessões em que só estavam presentes os membros da assembleia, não 
tinha mais ninguém porque não era permitido devido à pandemia. ---------------------------  

Referiu que tem um comentário a fazer que não tem nada a ver com nada do que se 
falou aqui, mas gostaria de falar do seu concelho, daquele onde nasceu, daquele onde 
criou os seus filhos, daquele onde fez a sua vida, foi aqui onde teve a sua organização de 
vida foi nesta terra. --------------------------------------------------------------------------------------  

Passará a ler o que para si considera importante, para si, pode não ser para outras 
pessoas, mas é para si. ----------------------------------------------------------------------------------   

“No nosso concelho é através do acolhimento que damos a quem nos visita que 
mostramos que somos um povo de grandes tradições ao nível do convívio entre as 
pessoas, gostamos sempre de bem receber quem nos visita. Almodôvar nossa terra 
detentora de grandes pergaminhos históricos, merece que seja para todos os 
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almodovarenses naturais ou radicados preservada, acarinhada e desenvolvida. Todos 
nós temos de dar o nosso contributo para fazer com que Almodôvar se torne cada vez 
mais um lugar onde nos seja proporcionada a necessária qualidade de vida e a alegria 
de viver no seio da fraternidade e da solidariedade. ----------------------------------------------  

Contudo, infelizmente, não podemos ignorar o que se passa à nossa volta pelo 
mundo fora, persistem as diferenças sociais, com carências de toda a ordem, as guerras 
continuam espalhando a morte, a fome e a doença pelos inocentes. Isto é uma realidade 
e ninguém pode pactuar isto. Tudo é ignorado pelos senhores deste mundo, egoísta e 
desumano. -------------------------------------------------------------------------------------------------  

Nesta vila de Almodôvar, terra de Portugal e do Alentejo, devemos lutar pela paz e 
pelo combate a esses males mundanos.  -------------------------------------------------------------  

Os eleitos das autarquias do concelho têm um papel decisivo a desempenhar neste 
sentido, preservar e desenvolver o concelho é preocupação de todos, de todos, demos 
então as mãos para atingirmos essas metas e deixemos para trás a tal ânsia do poder 
que por vezes só nos leva ao descrédito perante aqueles que acreditaram em nós. --------    

Façamos de Almodôvar um concelho melhor, de continuidade e honestidade, 
apoiemos, colaboremos e participemos, temos de participar mais na cultura, muitas das 
vezes em Almodôvar o fizemos e tornam-se nas manifestações culturais mais dinâmicas 
do nosso concelho e do Baixo Alentejo, para orgulho de todos os almodovarenses. --------   

O Presidente da Câmara, referindo-se à intervenção feita pela senhora deputada 
eleita Ana Guerreiro, referiu que em relação à obra que esteve em curso, e está em 
curso, na EN2, a 2.ª fase da remodelação dos esgotos da Azinhaga do Passarinho, onde 
fizeram duas obras, uma de preparação para o loteamento Mártir e Santo que está em 
construção para aumentar a capacidade de escoamento, contando com o fluxo de 
afluentes desse loteamento e também para resolver um problema que estava a 
montante, nomeadamente no Ribeiro do Poço de Ourique, onde temos 
permanentemente entupimentos de esgoto, onde julgamos, julgávamos e de certa 
maneira estávamos corretos, que o eucalipto e a quantidade de sedimentos juntos ali na 
rotunda, entre a rotunda da entrada norte e a casa mortuária, o centro de saúde novo, 
estavam a provocar estes problema, fazendo com que frequentemente tivéssemos 
aquilo entupido e a válvula de tempestade que está para o barranco da cerca nascente 
estivesse permanentemente com detritos que deviam ir parar à ETAR e não a céu 
aberto.  -----------------------------------------------------------------------------------------------------  

Essa obra fez-se, levou mais uma semana que o previsto, porque encontraram 
tubagem que não estava de facto reconhecida em mapas e não havendo esse registo 
tiveram que ter mais cuidado porque não sabiam se estavam a lidar com tubos 
importantes com eletricidade, com água, deixando pessoas sem os serviços básicos.  -----  

Já está pronto, a sinalética que foi feita não obstante alguns erros que ocorreram, em 
obras deste género ocorre sempre, aliás o Cerro da Nodre tem ruas muito estreitas e era 
natural que indicando para ali camiões ou coisa do género não seria possível, portanto 
indicamos que todos os camiões com peso superior a 3.500 quilos fossem dar a volta 
pela Semblana. Sabe que é uma grande volta, mas era a única alternativa que tinham 
para evitar chatices e ainda bem que pensaram assim, houve inclusivamente uma 
chatice com um camião que não respeitou esta regra e que veio pelo interior das ruas, 
arrancando os cabos da MEO e os ares condicionados ali próximo da CERCICOA, fez ali 
um desbaste bastante significativo que vai levar tempo para recuperar, da 
responsabilidade do seguro desse camião, de resto toda a sinalética foi aprovada pela 
Estradas de Portugal, cumprimos na integra aquilo que foi a indicação das Estradas de 
Portugal. Trouxe alguns inconvenientes, é verdade que trouxe, já acabou de qualquer 
das maneiras. ---------------------------------------------------------------------------------------------  

O passo seguinte será fechar a rotunda para poente em direção ao Ribeiro do Poço 
de Ourique, colocando o trânsito à volta pelo loteamento junto à Cerca de Presença e 
permitindo que o trânsito faça a sua fluência normal pela Estrada Nacional 2, mas 
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naturalmente bloqueando o acesso, pelo menos durante uma semana, vamos ter que 
bloquear o acesso ao Ribeiro do Poço de Ourique, encaminhando o trânsito que vem do 
lado do Pingo Doce, passa a publicidade, para a rua de Beja. Esta questão está 
esclarecida.  -----------------------------------------------------------------------------------------------  

Falta de segurança é um facto, nós detetamos e apresentei em Câmara logo uma 
proposta sobre o assunto, a dizer que o valor da obra iria aumentar nomeadamente nos 
passeios de acesso, na ciclovia e via pedonal entre o Posto da Galp e o nosso complexo 
desportivo. Existiu ali um pequeno problema que ninguém detetou, nós inicialmente 
propusemos que a parte de fora fosse forrada com uma madeira para proteger, para 
ficar mais enquadrado com a natureza, as Estradas de Portugal não aceitaram, 
rejeitaram na integra e agora fizemos uma contraproposta depois de provar que existe 
mesmo um problema com as arestas das grades que lá estão, se um motociclista cai de 
facto corta-se todo naquelas arestas e é um perigo que está ali, é sim senhora, estamos à 
espera que as Estradas de Portugal nos autorizem a reperfilar aquele triângulo que está 
ali e torná-lo redondo, ou colocar uma barra longitudinal em toda aquela estrutura para 
que se houver algum problema pelo menos alivie a queda e faça efeito escorregadio até 
a pessoa parar a velocidade, ou de facto deixar de embater contra o raile. -------------------   

Sobre os buracos isto é um problema reincidente, sempre que chove um bocadinho 
os buracos começam a abrir temos muitos buracos também provenientes de fugas de 
água, de reparações que fazemos e que depois eles têm que abater. Naturalmente temos 
que dar algum tempo de abatimento, mas de facto há um trabalho muito grande a fazer, 
temos uma equipa de 4 pavimentadores, andam a trabalhar em todo o concelho, neste 
momento estiveram mais dedicados à feira de São Barnabé, a apoiar a instalação e 
montagem daquela feira para a qual convido todos, a partir de amanhã, amanhã e 
domingo de irem à feira, vamos chegar a Almodôvar também, naturalmente, se calhar 
dentro de 2 semanas estamos a tapar alguns buracos em Almodôvar. Há uns que não 
vamos tapar que são aqueles que circulam à volta do Campo das Eiras, porque é uma 
obra da competência do empreiteiro, naturalmente são avisados quando abrem buracos 
que têm de os tapar, não compete à Câmara e nem poderemos avançar para já enquanto 
eles não decidirem se vão abrir mais valas ou não na Rua dos Celeiros, que eu penso que 
ainda vai ser necessário mais 2 ou 3 valas para reforçar. ----------------------------------------   

PROSSEGUINDO, O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA, REFERIU QUE FOI ENVIADO UM ADITAMENTO À ORDEM 

DE TRABALHOS, QUE COMO É DO CONHECIMENTO DOS SENHORES DEPUTADOS, SÃO ADMITIDOS NOS TERMOS 

DO REGIMENTO (n.º 5 do artigo 36.º) E NESSA SEQUÊNCIA, SOLICITA AOS SENHORES DEPUTADOS 

MUNICIPAIS QUE AUTORIZEM A COMUTAÇÃO DOS PONTOS DA ORDEM DO DIA (artigo 41.º do Regimento), 
ISTO É, QUE O PONTO DO ADITAMENTO PASSE A SER O PONTO C.7 EM VEZ DO C.11 E, TODOS OS OUTROS 

PONTOS, A PARTIR DAÍ, SUBAM NA SUA NUMERAÇÃO, PARA QUE POSSAMOS AGRUPAR TODOS OS PONTOS QUE 

IRÃO MERECER APRECIAÇÃO E DELIBERAÇÃO POR PARTE DESTA ASSEMBLEIA. -----------------------------------  

A Assembleia, nos termos do artigo 41.º do Regimento da Assembleia Municipal, 
por unanimidade, aprovou a comutação dos pontos da ordem do dia. ------------------  

O Presidente da Assembleia, antes de iniciar a período da ordem do dia, fez uma 
saudação muito especial ao seu colega Jaime Murta, professor de economia, que com os 
seus alunos estão assistir a esta sessão de debate do orçamento. ------------------------------  

C – PERÍODO DA ORDEM DO DIA  --------------------------------------------------------------  

C.1 - APRECIAÇÃO E DELIBERAÇÃO SOBRE AS GRANDES OPÇÕES DO PLANO E 
ORÇAMENTO PARA VIGORAR NO ANO DE 2023: -----------------------------------------------------  

 O Presidente da Assembleia deu início a este ponto e começou por dizer que a 
nível de sessões da Assembleia Municipal hoje é, talvez, o ponto alto das apreciações e 
deliberações deste órgão autárquico. ---------------------------------------------------------------------------  
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“Recorrentemente aqui referimos, que o documento Grandes Opções do Plano e Orçamento é, 
porventura, a par da Prestação de Contas, o documento mais importante que se discute na vida de 
um município, porque é a partir dele, da sua análise, discussão e execução, que o Executivo 
Camarário define e executa as suas políticas, as suas opções e as suas prioridades, sendo por isso 
julgado em função do grau de execução deste documento, com a devida ressalva dos contextos mais 
ou menos favoráveis com que se pode deparar. ---------------------------------------------------------------------  

Planificar de uma forma objetiva, realista e coerente não é tarefa fácil, face aos imprevistos que 
sempre surgem e quando menos se espera. Planificar então no atual contexto, em que ainda mal 
estávamos a recuperar de uma pandemia que nos arrasou, entramos num cenário de crise mundial 
provocada por uma guerra injusta e despropositada (como se houvesse guerras justas e o único 
propósito das mesmas mais não fosse do que alimentar as ambições egocêntricas de quem as 
provoca…), cenário esse que alterou por completo as nossas expetativas e criou um clima de 
insegurança e incerteza que se traduz a todos os níveis. E foi neste cenário de incerteza, mundial e 
nacional e naturalmente com implicações a nível regional, que foi elaborado este documento que a 
seguir vamos analisar e discutir, mas que este executivo camarário tem a plena convicção, apesar 
dos condicionalismos referidos, de que tem vindo a seguir “uma estratégia conduzida pela 
implementação de políticas responsáveis, acertadas e adequadas à realidade”, procurando 
“conduzir o Concelho de Almodôvar com um processo de ajustamento sustentado” e “encontrar 
soluções adequadas à modernização dos serviços municipais, ao desenvolvimento de projetos 
prioritários, à projeção dos investimentos futuros, à diminuição da dívida municipal, à melhoria dos 
indicadores económicos, financeiros e sociais, com vista a alcançar o respeito dos nossos munícipes e 
das entidades que compreendem a nossa tutela.”, tal como está contemplado na página 2 das GOP e 
Orçamento para 2023.     --------------------------------------------------------------------------------------------------  

As Grandes Opções do Plano e Orçamento é o documento orientador de toda a dinâmica do 
município, dos objetivos que lhe estão subjacentes e dos resultados que se esperam conseguir no final 
de cada ano, sempre com a convicção que estão a fazer o melhor para contribuir para o progresso 
do seu concelho e para melhorar as condições de vida e o bem-estar dos seus munícipes. É, no 
entanto, um documento que em si encerra, como tudo na vida, um grau de imprevisibilidade de tal 
ordem, que a qualquer momento muita coisa pode mudar, em função de imprevistos e 
imponderáveis que inesperadamente podem surgir e que podem alterar significativamente, mesmo 
as previsões mais ajustadas e elaboradas de acordo com a realidade do momento em que são feitas. -   

As Grandes Opções do Plano e Orçamento é assim um documento que não deixando de refletir as 
opções e prioridades políticas do executivo, é no entanto um documento previsional, é uma previsão 
do que se pretende fazer com os recursos de que dispõe no momento, mas que se pode alterar e 
reajustar em conformidade com a realidade com que nos deparamos.  ---------------------------------------  

Foi nesta base que este executivo elaborou estas Grandes Opções do Plano, este orçamento que o 
executivo denomina de continuidade, a continuidade numa política de execução das obras 
fundamentais para o desenvolvimento do concelho e para a melhoria da qualidade de vida das suas 
populações, a continuidade de uma política de proximidade com as pessoas, que deverão ser sempre 
os objetivos prioritários de quem exerce cargos políticos. --------------------------------------------------------  

É por isso que a elaboração deste documento, a fazer fé em quem o elaborou, foi fruto de muita 
análise, que obedeceu a um planeamento rigoroso e minucioso em função da realidade atual, que 
implicou a colaboração de um conjunto de pessoas que foram ouvidas e chamadas a intervir, para 
que no final resultasse um documento com orientações claras e precisas, que orientem os seus 
executores na implementação das orientações neles contidas, mas deixando sempre uma margem de 
manobra para os imprevistos que o atual cenário mundial faz pressupor. -----------------------------------  

É este documento que de seguida vamos analisar e debater, certamente os Senhores Deputados 
tiveram ocasião de apreciar e analisar as Grandes Opções do Plano e Orçamento para 2023 e sobre 
ele formular a vossa opinião, os vossos juízos de valor, que certamente não deixarão hoje aqui de 
debater e argumentar, dentro das normas de respeito e civilidade que sempre devem existir nas 
relações humanas e a dignidade que esta casa assim o exige, tal como está contemplado no 
Regimento da Assembleia Municipal. ----------------------------------------------------------------------------------  

Tem a palavra o Senhor. Presidente da Câmara.” --------------------------------------------------------------  

O Presidente da Câmara começou por dizer que irá iniciar a sua explicação pela 
qual propuseram este orçamento e que a seguir estará disponível para responder a 
qualquer tipo de questão dos senhores deputados ou da Mesa que advenha desta 
análise. -----------------------------------------------------------------------------------------------------  
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É um orçamento bastante rigoroso, bastante realista, bastante cauteloso, tendo em 
conta o que estamos a atravessar, saímos de uma crise estamos a atravessar uma outra, 
esta ainda pior e não sabemos de facto a dimensão que isto vai ter.  --------------------------  

A nossa preocupação é chegar ao final do ano sempre com contas certas, esta é a 
nossa preocupação, já basta o que por aí há por vezes com deslises e despistes 
económicos orçamentais e de execução que levam as Câmaras a endividar-se, nós não 
queremos naturalmente isso. Qualquer dívida que surja tem de ser com um fundamento 
e é o fundamento de fazer obra e não pagar contas pelas quais fizemos mal as nossas 
contas, por isso temos que gerir, gerir bem, ter as contas certas e servir o povo o melhor 
que nós pudermos, face aos constrangimentos e àquilo que temos hoje em dia com uma 
inflação bastante acentuada, com preços a subirem praticamente todos os dias, com 
materiais de construção, gasóleo, pneus, tudo o que subiu desde fevereiro/março para 
cá.  -----------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Há produtos que subiram 40%, 45%, 50% e esgotaram de alguma maneira o nosso 
orçamento de 2022, porque, naturalmente, quando o aprovaram não tinham em conta, 
nem ninguém imaginava esta subida. Também pensamos que o ano de 2023 vai ser um 
ano muito complicado, mas também não sabemos o quão complicado poderá ser, por 
isso, há aqui uma certa cautela, não queremos colocar as cartas todas na mesa, de certa 
maneira em termos de despesa, não queremos aumentar as despesas mas sim manter o 
rigor com que temos trabalhado de há 9 anos para cá, permitir que existam margens 
suplentes no orçamento para assegurar compromissos emergentes que surjam e que 
não estejamos a contar com eles, e há sempre muitos que surgem, aumentos nas obras, 
problemas numa obra porque nos deparamos com situações e temos de fazer trabalhos 
a mais, custos relativos ao desenvolvimento de atividades, custos de operação, custos de 
gestão enfim uma série de constrangimentos que podem surgir. ------------------------------  

No que respeita às receita, o nosso orçamento é como disse realista, reflete 
exatamente aquilo que são as nossas receitas de FEF, de impostos diretos, de impostos 
indiretos, de receitas do estado, reflete poucas receitas de orçamentos comunitários que 
não estejam em execução, não estamos a contar com orçamento previsionais que sejam 
orçamentos que venham aí, se executarmos, mas sim com aquilo que temos de facto em 
receita, com uma pequena exceção que é o ELH, onde nós temos verba para gastar e 
estamos à espera que o Governo nos autorize a gastar essa verba nos diferentes 
projetos que temos apresentado e que até hoje ainda não tivemos resposta, nem nós 
nem ninguém a nível do país. De qualquer maneira o problema nosso é nosso, os outros 
têm outros problemas. ----------------------------------------------------------------------------------  

É um orçamento de 20 milhões e 423 mil euros de receita e se tem 20 milhões e 423 
mil euros de receita, as Câmaras Municipais, os organismos de Estado são obrigados a 
ter um equilíbrio financeiro no orçamento e como tal se temos uma receita de 20 
milhões e 423 mil euros, temos a aplicação dessa receita em termos de despesa. ----------  

A despesa como sabem, e temos aqui um grupo de alunos de economia, os quais 
saúdo, a despesa não pode ser superior àquilo que é a receita, pode ser inferior se não 
conseguirmos gastar o dinheiro, mas a lei também diz que em termos de despesa 
corrente, por exemplo, teremos que executar pelo menos 85% daquilo que é a nossa 
receita, que é bastante significativo, e força-nos a ter um orçamento bastante realista 
sobre aquilo que são as entradas e as saídas do nosso dinheiro. -------------------------------  

Temos no orçamento de 2023 o que está aqui, mas também há cerca de 1 milhão e 
750 mil euros que são saldo de gerência, é o dinheiro que nos vai sobrar no final do ano 
e que vamos reaplicar depois, o quanto antes, logo que a lei permita, não vamos esperar 
por março ou abril como é normal, porque é um ano de fundos comunitários, é um ano 
de fecho do quadro 20/20 e sendo um ano de fecho, quantas mais obras nós 
conseguirmos executar mais probabilidades daquelas financiadas ou outras que tenham 
hipótese de serem financiadas, mais probabilidades temos de as candidatar quando 
existir depois o Overbooking, o que nós chamamos os rapa-tachos, em linguagem 
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vulgar, que são restos de dinheiro que sobraram de outras Câmaras, de outros projetos, 
e que nós, se estes projetos forem viáveis e forem financiáveis, poderemos ir buscar 
algumas verbas e refinanciar a Câmara Municipal com esses 80% ou 90% ou 85% para 
permitir depois em 2023 ou 2024 se lancem outras obras que não estavam previstas, 
porque o orçamento é limitado, temos limitação de receita e como tal também 
limitações de despesa. -----------------------------------------------------------------------------------  

O orçamento contempla, eu diria, 100% de todas as despesas correntes que a 
Câmara Municipal tem, não pode garantir-nos ao certo, como disse há bocadinho 
porque podem surgir despesas no meio, pode rebentar uma carrinha que não estava 
contemplada e temos que comprar um motor ou reparar, pode rebentar uma carrinha e 
termos de comprar uma nova, não contando com esses percalços no nosso percurso 
económico-financeiro da Câmara Municipal, temos aqui um orçamento que contempla 
desde o gasóleo, aos seguros, à segurança social, aos funcionários, ao mapa de pessoal, 
aos custos em termos de despesas fixas, que é calculado com base na média de 3 anos 
nomeadamente, custo de eletricidade, custo do gasóleo, etc. fazemos a média, isso está 
contemplado a 100%.  -----------------------------------------------------------------------------------  

Diz isto porquê? Diz isto porque quando aplicarem o saldo da gerência temos 1 
milhão e 600 mil/1 milhão e 700 mil euros que vão sobrar, porque não conseguiram 
executá-los em obra e esse dinheiro praticamente, salvo alguma exceção, será na sua 
íntegra, aplicado em despesas de capital.  -----------------------------------------------------------  

Permitam-lhe fazer um à parte, não é que os senhores deputados não saibam o que 
são despesas de capital, mas tendo em conta que temos a assistir uma turma, existem 
duas rubricas de despesas, uma é de capital outra é corrente, a corrente são as despesas 
correntes que nós temos, as de capital são investimentos que ficam em obra feita, que 
existem em bens tangíveis, bens que nós podemos palpar, obras, compra de viaturas e 
outras compras de material, mas que se pode ver, que se pode verificar, e quando fala 
em despesas de capital são as despesas que mais interessam a um município para além 
do pagamento das suas contas diárias, porque são investimentos que se fazem em 
infraestruturas ou em condições que melhoram a qualidade de vida das pessoas e que 
permitem um enriquecimento desse município em termos de maior capacidade de 
resposta, mais equipamentos, mais terrenos, mais casas, seja aquilo que for, portanto a 
nossa despesa de capital vai subir basicamente 1 milhão e 600 mil/1 milhão e 500 mil 
euros no próximo ano.  ----------------------------------------------------------------------------------  

Também quer notar que temos neste momento pré-garantidos mais 2 ou 3 projetos 
da CCDR, que nós estamos a negociar neste momento e que não estão assinados para 
não, digamos assim, estragar o orçamento que tanto trabalho deu a fazer, que são 
projetos que vão aparecer no início do ano de 2023 e que já estão pré-financiados já 
estão, digamos assim, já existem acordos formalizados só que não assinados. Refere-se 
às acessibilidades ao cemitério de Almodôvar, acessibilidades ao cemitério do Rosário, 
refere-se à Rua de Beja e Rua Dr. João de Brito Camacho. Na última reunião de Câmara 
aprovaram, digamos assim, essa recandidatura com reajustes que tiveram de ser feitos 
entre outras obras que nós vamos ter que lançar e de maneira que essa verba é um 
acréscimo ao orçamento em 2023, mas que agora não poderia ser colocada aqui porque 
ela de facto ainda não existe, não está formalizada, só existe após a boa execução desses 
projetos. Se o contrato estivesse feito poderíamos colocar, não existindo não podemos 
colocar.  ----------------------------------------------------------------------------------------------------  

Deixem ainda esclarecer que relativamente às previsões de despesa que temos neste 
orçamento cerca de 1 milhão e 127 mil euros são para Funções Gerais da Câmara; cerca 
de 6 milhões e 190 mil euros são para Funções Sociais; cerca de 1 milhão e 471 mil 
euros são para Funções económicas e 345 mil euros, adotamos este valor para outras 
funções generalistas da Câmara Municipal. ---------------------------------------------------------  

Dentro das Funções Sociais, a Educação, a Habitação e Serviços Coletivos, os Serviços 
Culturais e Recreativos que são aquelas que mais impacto têm, nomeadamente, com 
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cerca de 870 mil euros para a Educação, cerca de 2 milhões e 375 mil euros para 
Habitação e Serviços Coletivos e com cerca de 2 milhões e 300 mil euros para os 
Serviços Culturais e Recreativos. ----------------------------------------------------------------------   

Quer destacar que a nossa dívida de médio e longo prazo está completamente 
controlada, temos uma dívida neste momento de médio e longo prazo a pagar todos os 
trimestres, como normalmente se faz nas Câmaras Municipais, que vai diminuindo. 
Estamos com cerca de 3 milhões e 700 mil euros, já tivemos 7 milhões, portanto, 
estamos perfeitamente bem, fizemos um empréstimo há 2 anos de 1 milhão e 600 mil o 
que veio somar aqui um bocadinho, mas com esta dívida neste momento a capacidade 
de endividamento do município passou de 13 milhões para 18 milhões, ou seja, se hoje 
precisássemos de 18 milhões de euros a banca, a DGAL, o Tribunal de Contas estariam 
que dar um parecer favorável para estes valores. Claro que está a falar nisto a título 
informativo para que exista conhecimento, não é que venhamos a precisar, faziam jeito 
se calhar, mas depois teríamos que os pagar o que é chato, portanto não vamos 
naturalmente utilizar esta verba. ---------------------------------------------------------------------   

A maior rubrica deste orçamento são os Recursos Humanos, são cerca de 7 milhões 
de euros, ainda que destes valores, mais logo no Mapa de Pessoal que vamos 
eventualmente discutir, existem valores que nunca vamos aplicar, porque temos 21 
novos postos de trabalho e tal como aconteceu em 2022, tínhamos 31 só utilizamos 
cerca de 18 ou 19 diferentes postos de trabalho, isto é, porque nós detetamos as 
necessidades, preparamos o orçamento e com o orçamento preparado, com as rubricas 
dotadas condignamente, com o mapa de pessoal aprovado, estamos prontos para abrir 
concursos quando achamos que a necessidade é mesmo para abrir concursos, a ideia 
não é naturalmente de encher a Câmara Municipal de pessoas só porque sim, mas é 
colocar pessoas quando precisamos de as ter na Câmara Municipal e nos diferentes 
serviços. ----------------------------------------------------------------------------------------------------  

Portanto o mapa de pessoal que será eventualmente aprovado mais logo, tem 29 
postos de trabalho estão todos considerados aqui, assim como estão considerados e 
acautelados todos os aumentos desde o ordenado mínimo, que subiu, até às 
atualizações, até uma serie de situações, subsídios, etc. a que se vêm juntar atualizações 
salariais, enfim está tudo contemplado neste nosso orçamento, incluindo alterações 
obrigatórias de posicionamento remuneratório, incluindo aumentos significativos 
também de posições que estavam congeladas e agora descongelaram etc. -------------------  

Quer também dizer que não vão abdicar da cultura, apesar de estarem a ponderar no 
próximo ano reformular um bocadinho os apoios às festas e às feiras temáticas na sua 
globalidade, ou seja, criar um valor base, um limite, aquele valor é o limite e a partir daí 
não se gasta ou se gastar será da responsabilidade da Junta de Freguesia ou de quem 
onde a festa ou a feira temática for executada, tentar criar um plafond de trabalho igual 
para todas as freguesias, independentemente se tem mais gente se tem menos gente, a 
ideia é criar homogeneidade e igualdade em termos de custo, não está ainda 
definitivamente pensado. Estão assegurados todos os eventos e feiras temáticas que 
normalmente temos, estão aqui asseguradas no orçamento algumas delas e refere, por 
exemplo, a FACAL que tem verbas a mais propositadamente porque essas verbas que 
estão lá a mais podem ser utilizadas por exemplo para fins sociais se isto descambar um 
bocadinho, temos 50 mil euros num programa que lhe chamamos o LAFECA – linha de 
apoio, se isto correr mal e quando digo correr mal, se houver degradação social no 
concelho se isto continuar a complicar temos aqui algumas rubricas mais dotadas de 
onde podemos tirar dinheiro e reaplicar nas ajudas sociais. ------------------------------------  

Temos também aqui contemplado provas de BTT, ciclismo, feiras temáticas apoios a 
eventos e programas que visam promover turisticamente, socialmente e 
economicamente o nosso concelho  ------------------------------------------------------------------  

Em termos de despesas de capital temos algumas obras que garantem a 
continuidade do orçamento de 2022 e esta é sempre uma preocupação, as obras quando 
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chegam ao final de um ano não podem simplesmente parar, temos que dotar as 
rubricas, porque assim fizemos contratos e temos que manter o contratualizado. 
Portanto há parte da verba de 2022 que transita para 2023 e temos que assegurar as 
condições e as contas certas suficientes para conseguir que depois em 2023 a obra 
prossiga, daí chamarmos-lhe um orçamento de continuidade, de contas certas, de 
cuidado. Mas se assumimos um compromisso naturalmente o dinheiro tem de estar na 
rubrica e isso às vezes também nos limita porque depois não há dinheiro de sobra para 
lançar obras novas, de qualquer maneira, temos no orçamento de 2023 pelo menos 12 
obras que garantidamente têm dinheiro, ainda que algumas delas não tenham dinheiro 
suficiente, mas têm dinheiro, refere-se à segunda fase do Balcão Único, a sala das obras 
particulares vai ser remodelada este ano, tem no orçamento, 204 mil euros, imaginamos 
que chega, que é suficiente, eventualmente terá necessidade de um ajuste para baixo ou 
para cima, mais 10 menos 10;  -------------------------------------------------------------------------  

Temos a continuação do Campo das Eiras, com 882 mil euros, não vai chegar, vamos 
precisar de mais verba, mas também vamos ter mais verba do financiamento que 
também não está aqui contemplada, só virá em 2023; -------------------------------------------  

Temos a Creche, com 292 mil euros, não sabemos bem quando é que vamos começar 
a Creche, mas começamos no ano de 2023, sendo que o loteamento vai ficar pronto em 
março ou abril e a seguir lançamos a empreitada da Creche. O projeto da Creche vai a 
reunião de Câmara na primeira semana de janeiro, está nas afinações finais com os 
nossos técnicos, 292 mil euros está muito longe de chegar e aqui têm de ser lançados 
pelo menos mais 1 milhão e 500 mil euros para colocar esta Creche em concurso, se ela 
for colocada a meio do ano ou então contar que no ano 2024 esta verba terá que estar 
assegurada; ------------------------------------------------------------------------------------------------   

 O MESA é uma continuidade, começou agora em Dezembro, temos aqui 295 mil 
euros contemplados, vai praticamente chegar para a obra, temos depois mais cerca de 
170 mil euros consignados para museologia, temos dinheiro suficiente na rubrica; -------   

O Acolhimento Empresarial custa 2 milhões e 500 mil euros e tem 166 mil euros, 
naturalmente não chega, mas também não está dotado com nenhuma verba que venha 
da CCDR e vamos ter um financiamento já garantido de cerca de 2 milhões e 300 mil 
euros, com mais estes 166 mil à partida está a verba também assegurada; ------------------   

Em termos das Mesas do Castelinho e pavimentação da estrada até lá chegar temos 
aqui 43 mil euros para esta obra, não vai ser suficiente, eventualmente precisamos de 
70/80 mil euros, mas são valores baixos; -----------------------------------------------------------  

O Pavilhão Multiusos de São Barnabé, temos 101 mil euros, temos que dotar esta 
rubrica com mais dinheiro, gastaríamos o dinheiro que nós pensávamos que íamos 
gastar se o tivéssemos feito há dois anos, mas com os 30% ou 40% de subida do 
material este valor será certamente metade do valor que vamos gastar, apesar de já 
termos lá gasto cerca de 60 mil euros em pavimento e estruturas; ----------------------------  

A Beneficiação Urbana da Dogueno tem aqui 119 mil euros, o projeto está a ser 
preparado e imaginamos que custe cerca de 200 mil euros, portanto do 1 milhão e 750 
mil euros de saldo de gerência reaplicamos aqui dinheiro; --------------------------------------  

Temos eletrificações rurais, aquilo que nós fazemos vulgarmente de apoiar pessoas 
que vão viver para montes para terem eletricidade, temos 30 mil euros, eventualmente 
chegará; ----------------------------------------------------------------------------------------------------   

A Rua Dr. João de Brito Camacho, 150 mil euros que é quase uma brincadeira ter só 
esse dinheiro porque é uma obra que custa 800 ou 900 mil euros, mas também mais 
uma vez em janeiro quando vier o contrato da CCDR com cerca de 650 mil euros, que é 
aquilo que mais ou menos está falado, certamente juntando ao que temos com mais uns 
pozinhos a rubrica fica assegurada e se não ficar teremos de tirar de outras para colocar 
nesta; -------------------------------------------------------------------------------------------------------  

 Temos 150 mil euros para o Loteamento da Aldeia dos Fernandes e 150 mil euros 
para o Loteamento do Rosário. O Loteamento do Rosário também está mesmo quase 
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pronto, em termos de projeto, para avançar. O da Aldeia dos Fernandes continua 
atrasado, não conseguimos fazer tudo ao mesmo tempo, não vale a pena, de qualquer 
maneira este valor não é suficiente, precisa de mais dinheiro, é um facto. E depois o 
Loteamento Mártir e Santo, que está em curso, temos 580 mil euros para obra, chega, 
não vai ser necessário mais porque o Loteamento custará cerca de 630/640 mil euros, 
com o que já pagamos e com este valor será suficiente; ------------------------------------------  

O Inova Parque, aquele parque de estacionamento em frente à Biblioteca, tem aqui 
uma dotação de 180 mil euros, precisa de mais 700/650 mil euros, também aqui faz 
falta dinheiro; ---------------------------------------------------------------------------------------------  

A Travessa do Padre Mestre e a Travessa do Hospital estão mais ou menos, faltarão 
30 ou 40 mil euros; --------------------------------------------------------------------------------------  

Falta-lhe lançar dinheiro para “celericil” nas ruas de Santa Cruz, que está mesmo a 
precisar, antes que comecemos a andar lá ao pontapé com as pedras do enrocamento 
das ruas e falta-lhe lançar dinheiro para uma obra, que há um compromisso do 
executivo de fazer uns arranjos em frente à igreja na Corte Figueira e estamos a 
negociar também a compra do terreno, também não está aqui lançado, está com 10 
euros, mas naturalmente há um compromisso aqui perante vós que faremos tudo para 
conseguir fazer estas obras. ----------------------------------------------------------------------------  

Como disse há bocadinho, esperam aqui um acréscimo de cerca de 2 milhões e 800 
mil euros a 3 milhões no início do ano, em termos de aplicação do saldo de gerência e 
contratos novos com a CCDR, que estão pré aprovados, para além dos 2 milhões e 500 
mil euros que estão também pré aprovados no Acolhimento Empresarial de Gomes 
Aires, que quando o 20/30 sair seremos primeiros, porque desistimos de uma 
candidatura em prol de outros municípios e somos prioritários nessa candidatura. -------   

Julga que empatou aqui um bocadinho, não queria empatar tanto. ------------------------  
Quer dizer que se surgirem outras obras que considerem, que não consideraram 

agora necessário ou urgentes, mas que elas tenham financiamento no 20/20, será o 
primeiro a apresentar em reunião de Câmara a proposta para que tiremos proveito total 
dos financiamentos e avancemos com obras, mesmo que elas tenham sido previstas 
para depois, mas se nos permitirem financiamento é dinheiro que entra, é obra que fica 
feita e são valores que entram para reinvestir depois a seguir noutras obras. ---------------  

Da sua parte acha que deu o meu melhor e está disponível para debater alguma 
especialidade que julguem necessário.---------------------------------------------------------------  

O Presidente da Assembleia, no âmbito deste ponto, abriu as inscrições para 
intervenções, tendo-se registado a inscrição do deputado Pedro Franco.  ---------------------  

De imediato, foi dada a palavra ao deputado Pedro Franco, que começou por fazer 
os cumprimentos habituais e dirigiu uma saudação muito especial para o público mais e 
menos jovem que está aqui, mas que é um bocadinho mais especial para o público mais 
jovem, porque no fundo é muito para eles que estão aqui e às vezes a perder algumas 
horas. -------------------------------------------------------------------------------------------------------  

As sessões, por vezes, nalgumas conversas podem ser um bocadinho mais 
monótonas, mas garante, bebam um cafezinho, tomem atenção que isto é para o vosso 
futuro, está bem? -----------------------------------------------------------------------------------------  

Quer fazer um pequeno comentário à questão das Grandes Opções do Plano 
Orçamental e começando exatamente por onde começou o Senhor Presidente, de facto, 
no contexto socioeconómico que não é nada favorável neste momento, estamos na 
sequência de uma pandemia que deixou consequências económicas terríveis a juntar-se 
uma guerra que de facto alastrou na inflação, no custo de vida, mas Almodôvar ainda 
tem mais, acresce ainda alguns problemas, não sabe se o Senhor Presidente está ciente 
disto, alguns deve saber, mas recentemente no Ministério da Agricultura, a Senhora 
Ministra, a Ministra Socialista, anunciou uma descida de um apoio muito importante 
que é o greening, que é um apoio dado aos agricultores que representa cerca de 50%  
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daquilo que eles recebem e que vão deixar de receber em 2025, o que é preocupante. 
Embora muitas pessoas pensam que é a Mina, de facto, a maior parte de captação de 
rendimento externo de Almodôvar, e fora do concelho, é de facto para a agricultura e 
são os fundos e estamos a falar de uma redução que pode chegar a 50%. --------------------  

Mas também a própria Mina, quer dizer, os preços do cobre estão a atingir mínimos 
históricos, já aparecem notícias de alguma instabilidade da empresa e de facto estamos 
aqui em situações que são preocupantes e é aí onde a Câmara deve intervir, o papel da 
Câmara é intervir e utilizar os fundos estruturais, não é despesa corrente, não é despesa 
para pagar aos funcionários e para pagar o funcionamento da Câmara, é os fundos 
estruturais e utilizá-los de maneira inteligente de modo a alavancar a economia, de 
modo a criar resiliência, de modo a explorar os nichos de mercado que há para explorar, 
de modo a apoiar a agricultura que representa mais de 90% do nosso território. ----------   

E esta devia ser uma estratégia assumida e definida pela Câmara e esta definição já 
devia ter sido feita há muitos anos, mas não, o que parece é que 70% das despesas da 
Câmara é para despesas correntes. É para despesas correntes, é para pagar o 
funcionamento, é para pagar os salários, salários de um quadro de pessoal que vai 
engordando e engordando e engordando e ao que parece a estratégia que existe da 
Câmara é uma estratégia puramente eleitoralista que serve para contratar aquela 
pessoa, aquela pessoa, aquela pessoa, as pessoas “chave”, as famílias “chave” para 
manter o seu poder de um modo bastante totalitário, um modo bastante George Orwell 
“1984”, fica aí a referência para os mais novos, para os mais novos um livro onde podem 
encontrar algumas semelhanças assustadoras. E com esta estratégia o que é que 
acontece? Fica um tecido empresarial pobre, degradado, estes jovens que estão aqui a 
estudar não vão ter aqui emprego, vão ter de sair, os pais deles e mesmo nós 
infelizmente vamos ter um envelhecimento muito pouco digno, porque vai haver falta 
de serviços privados e públicos que nos ajudem no nosso envelhecimento, vai haver 
uma falta de crescimento económico paralela à falta de pessoas, falta de pessoas pois a 
desertificação é sem dúvida uma ameaça que paira sobre todo o interior de Portugal, 
mas a desertificação ri-se e rejubila perante estas medidas completamente populistas e 
sem sentido. -----------------------------------------------------------------------------------------------  

Concluída a intervenção, o Presidente da Assembleia colocou à votação as Grandes 
Opções do Plano e Orçamento para vigorar no ano de 2023, tendo a Assembleia 
Municipal, por maioria, com 17 votos a favor (PS), 4 votos contra (PSD) deliberado:  ---  

Aprovar, Grandes Opções do Plano e Orçamento para vigorar no ano de 2023, 
documentos, estes, que fazem parte integrante do presente texto, e ficam arquivados na 
Câmara Municipal. - --------------------------------------------------------------------------------------  

C.2 - APRECIAÇÃO E DELIBERAÇÃO SOBRE A PROPOSTA DE MAPA DE PESSOAL DE 
2023 E RESPETIVOS ANEXOS:-------------------------------------------------------------------------------  

O Presidente da Assembleia deu início a este ponto e começou por fazer uma 
pequena introdução.  ------------------------------------------------------------------------------------  

 “A elaboração desta proposta de Mapa de Pessoal que de seguida vamos apreciar e 
deliberar, tal como é referido na página 2 de 4 deste documento, “(…) resulta de um 
diagnóstico das necessidades verificadas nos diferentes serviços e unidades orgânicas, 
articulado com o cumprimento das regras orçamentais impostas pela legislação em vigor 
em matéria de gestão de pessoal, considerando a manifesta necessidade de reposição e 
reforço de recursos humanos em áreas determinantes da estrutura orgânica municipal, 
designadamente, no que respeita a recursos especializados, atenta a diversidade de 
competências e projetos em que estão atualmente envolvidos e na área da educação”.  
Refere-se ainda no documento, que “(…) estamos perante uma proposta de Mapa de 
Pessoal que reflete a política de gestão de recursos humanos definida pelo Município, a 
qual pressupõe a avaliação dos impactos das saídas registadas nos últimos anos e reflete 
também uma avaliação das possibilidades reais de recrutamento (…)”.   -------------------------  
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Perante esta proposta de Mapa de Pessoal que aqui nos é apresentada, pergunto ao 
Senhor Presidente da Câmara se pretende prestar alguns esclarecimentos adicionais aos 
que constam no documento, antes de solicitar a palavra aos senhores deputados 
municipais.” -------------------------------------------------------------------------------------------------------  

No uso da palavra, o Presidente da Câmara disse que em primeiro lugar quer 
agradecer aos técnicos que fizeram um excelente trabalho no orçamento que aprovaram 
agora mesmo, tanto que o mesmo, e deixem-no ser também pouco modesto, com a sua 
explicação exaustiva não gerou qualquer tipo de questões, nem dúvidas e estão a ficar 
também muito bons a fazer orçamentos, sendo assim, porque foi talvez a primeira vez 
que um orçamento foi aprovado sem discussão, o que é bom mas também reflete, se 
calhar, não sabe, algum descuido da parte da oposição que não detetaram erros no 
orçamento e isso é bom. --------------------------------------------------------------------------------  

Muito obrigado aos técnicos mais uma vez, muito obrigado à oposição por apoiar, 
não obstante votar contra, por apoiar o nosso orçamento, porque votar contra era 
esperado, criar de facto dúvida no mesmo é que naturalmente não é saudável e ainda 
bem que não foi, mas o votar contra chamam-se oposição precisamente por causa disso.   

De qualquer maneira indo ao encontro do nosso mapa de pessoal, este contempla 31 
postos de trabalho, desses 31, 21 postos de trabalho são novos, dividem-se em 
assistente operacional com 1 posto de trabalho para motorista de transportes coletivos, 
1 para motorista de ligeiros, 1 para mecânico, 1 para coveiro, 1 para pedreiro, 1 para 
apoio à canalização, 1 para recursos hídricos e ambiente e 1 para educação. Temos 
também um posto de trabalho criado para assistente técnico no serviço social e temos, 
naturalmente, penso que 3 postos de trabalho para técnico superior: 1 de ação social, 1 
para o gabinete de cultura e 1 para o Gabinete de Juventude que há bocadinho falamos 
disto e que tinha sido também já uma proposta de um documento que eu recebi da 
Juventude Socialista há dois anos atrás, precisamente também a exigir ou a solicitar a 
criação deste gabinete e do conselho da juventude. Portanto já há muitos jovens a falar 
no assunto, temos mesmo que avançar para esta decisão, que já devia ter sido aliás 
tomada e só peca por ser tardia. Em termos de técnico superior temos 1 posto de 
trabalho para engenheiro civil e temos 1 posto de trabalho em reserva de recrutamento 
para arquitetura. Temos também 8 postos de trabalho com mobilidade interna e temos 
um posto de trabalho com cedência de interesse público que já está inclusivamente em 
curso e que deve acontecer já neste mês de Dezembro. Se recebermos os documentos 
das Águas do Alentejo atempadamente vai ter lugar, se não recebermos terá de ser 
quando recebermos os documentos de autorização. ----------------------------------------------   

De facto o mapa reflete relações jurídicas de emprego público assertivas com aquilo 
que são as nossas necessidades, como já vos disse nada nos obriga a avançar com a 
abertura de concursos a não ser que tenhamos mesmo necessidade de os fazer, mas 
aquilo que está aqui, como o Senhor Presidente da Assembleia mencionou, reflete o 
trabalho das Chefias de Divisão que ponderaram e nos aconselharam os lugares que 
devíamos colocar e reflete naturalmente a decisão do executivo também em ter contas 
certas, em não esbanjar aquilo que são postos de trabalho para colocar em causa depois 
obras e outros serviços que cá temos. ----------------------------------------------------------------   

Relativamente a esta questão pode dizer que as sugestões para a criação de postos 
de trabalho rondavam as 45, e que naturalmente desceram para os 21, porque também 
têm de ter o bom senso de perceber que a Câmara não pode simplesmente abrir postos 
à medida que precisa, temos que ter mesmo a certeza que fazem falta e que não 
conseguem gerir internamente e minimizar de alguma maneira o custo desta situação 
de empregabilidade, porque estão cá como fator social, para ser uma Câmara 
empreendedora para dar emprego à população, mas também têm que pensar que o 
mercado privado é o mercado que mais nos interessa e é mais importante por vezes 
estimular o empreendedorismo, como têm feito nos últimos anos com apoios ao 
empreendedorismo e outros, do que simplesmente dizer que queremos jardins vamos 
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colocar jardineiros, queremos isto vamos colocar isto. Acha que o mercado privado, o 
empreendedorismo privado, é aquele que mais vantagens traz ao tecido empresarial de 
qualquer concelho, de qualquer região, e essa também é a grande aposta e parte da 
estratégia municipal do concelho de Almodôvar. --------------------------------------------------  

O Presidente da Assembleia, no âmbito deste ponto, abriu as inscrições para 
intervenções, não se tendo registado inscrições.  --------------------------------------------------  

Estando o plenário esclarecido e não havendo pedidos de intervenção, o Presidente 
da Assembleia colocou à votação, a Proposta n.º 167/2022, tendo a Assembleia 
Municipal por maioria, com 17 votos a favor (PS) e 4 votos contra (PSD), deliberado: --  

Aprovar o MAPA DE PESSOAL do Município de Almodôvar para vigorar no ano de 
2023, e respetivos anexos, elaborado nos termos do disposto no artigo 28.º, da Lei n.º 
35/2014, de 20 de junho, na sua atual redação, cujo original se anexa como parte 
integrante desta Proposta e fica arquivado na Câmara Municipal. -------------------------------  

DECLARAÇÃO DE VOTO: --------------------------------------------------------------------------  

A deputada Ana Guerreiro, em nome da bancada do PSD, proferiu a seguinte 
declaração de voto:  --------------------------------------------------------------------------------------  

“O ano passado não concordamos com o Mapa de Pessoal apresentado para vigorar 
em 2022, não concordamos, em 2023 voltamos a não concordar, pois achamos 
excessivo o aumento do número de funcionários da nossa Autarquia, face à diminuição 
do número de habitantes do nosso concelho, já feito nos censos de 2021, defendemos 
sim e acha que o Senhor Presidente agora na última intervenção teve uma frase, que 
realmente deve fazer maior investimento na parte privada para conseguir manter mais 
gente, pelo menos já falou disso aqui esta noite. ---------------------------------------------------  

Defendemos sim, uma reestruturação do mapa de pessoal da nossa autarquia, assim 
como o aumento da despesa de investimento que conduza a um desenvolvimento nas 
diferentes áreas do nosso concelho, o aumento do emprego no nosso concelho e 
naturalmente o aumento da nossa população e demais gente porque nós estamos a ficar 
realmente com muito pouca população.” ------------------------------------------------------------  

C.3 – PROPOSTA REFERENTE À ASSUNÇÃO DE COMPROMISSOS PLURIANUAIS — 
DELEGAÇÃO DE COMPETÊNCIAS NA CÂMARA, NOS TERMOS DO DISPOSTO NA LEI N.º 
8/2012, DE 28 DE FEVEREIRO (LCPA), ALTERADA EM ANEXO À LEI N.º 22/2015, DE 17 
DE MARÇO E NO DECRETO-LEI N.º 127/2012, DE 21 DE JUNHO, ALTERADA E 
REPUBLICADA PELO DECRETO-LEI N.º 99/2015, DE 2 DE JUNHO: ------------------------------  

O Presidente da Assembleia sobre este ponto referiu que já é habitual e de modo a 
simplificar e tornar mais célere e eficaz o desempenho do executivo camarário, a lei 
determina que a Câmara Municipal solicite à Assembleia Municipal autorização prévia 
para assumir compromissos plurianuais com as especificidades referidas na Proposta 
nº 166/2022 que nos é apresentada, com o compromisso e obrigatoriedade da Câmara 
Municipal que “Em todas as sessões ordinárias da Assembleia Municipal seja presente 
uma informação, na qual conste os compromissos plurianuais assumidos, ao abrigo da 
autorização prévia genérica que ora se propõe”. --------------------------------------------------  

É um procedimento habitual que, de acordo com a lei, “poderá ser dada aquando da 
aprovação das Grandes Opções do Plano e Orçamento” e que mais uma vez vamos 
colocar à vossa consideração. --------------------------------------------------------------------------  

Como é habitual pergunto ao Sr. Presidente se quer acrescentar alguma coisa sobre 
esta matéria antes de passar a palavra aos Senhores deputados  ------------------------------  

Tomando a palavra, o Presidente da Câmara, disse que isto é muito simples, trazem 
todos os anos esta proposta, é uma proposta que vem ao abrigo da legislação que 
permite à Câmara, caso a Assembleia Municipal autorize a Câmara, permite que não 
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tenham que esperar pelas sessões de Assembleia Municipal para ter autorizações para 
despesas, desde que elas não sejam superiores a 99.800 mil euros, números redondos, e 
assim apresentam só, tanto em Câmara como em Assembleia Municipal, uma listagem 
dos compromissos plurianuais deste tipo de procedimento, quando eles não 
ultrapassam este valor, o que facilita, agiliza, simplifica e torna mais célere e torna mais 
eficaz a nossa contratação pública.  -------------------------------------------------------------------  

Continuando com este ponto da ordem de trabalhos, o Presidente da Assembleia abriu 
as inscrições para intervenções, não se tendo registado inscrições. --------------------------------  

Não se tendo registado nenhum pedido de intervenção, o Presidente da 
Assembleia, colocou à votação a Proposta n.º 166/2022, referente à Assunção de 
Compromissos Plurianuais – Delegação de Competência na Câmara, nos termos do 
disposto na Lei n.º8/2012, de 28 de fevereiro (LCPA), alterada em anexo à Lei 
n.º22/2015, de 17 de março e no Decreto-Lei n.º 127/2012, de 21 de junho, alterada e 
republicada pelo Decreto-Lei n.º 99/2015, de 2 de junho, a qual foi aprovada por 
unanimidade com 21 a favor (PS/PSD). -----------------------------------------------------------   

C.4 – APRECIAÇÃO E DELIBERAÇÃO SOBRE A PROPOSTA DE PLANO DE FORMAÇÃO 
PROFISSIONAL PARA O ANO DE 2023: -------------------------------------------------------------------  

O Presidente da Assembleia, introduziu o Ponto e referiu o seguinte: ------------------  
“Permitam que lhes diga que a formação profissional, é, no geral, um fator 

importantíssimo e decisivo para a valorização dos trabalhadores e para a melhoria da 
qualidade dos serviços que prestam, sendo um direito que lhes assiste e um dever que as 
entidades empregadoras têm para com os seus colaboradores.  ------------------------------------  

Nesse sentido, e tal como é referido na página 5 de 34 do Plano de Formação para 
2023 da Câmara Municipal, “a Secção de Recursos Humanos elaborou de forma 
participada, auscultando os Dirigentes de cada Unidade Orgânica, um plano de formação 
de caráter anual que visa consolidar o compromisso do serviço nesse sentido, assegurando 
a continuidade da valorização profissional dos seus colaboradores.” ------------------------------  

 Nesse sentido, e tal como deve ser elaborado um Plano de Formação convincente e 
eficiente, (…) foi efetuado um diagnóstico de necessidades de formação, dirigido a todos os 
trabalhadores e dirigentes da Câmara Municipal de Almodôvar, com o objetivo de 
identificar as necessidades de formação prioritárias, atendendo às exigências dos postos 
de trabalho que ocupam, às atividades a desenvolver pelas respetivas unidades orgânicas, 
aos objetivos individuais definidos e às competências que consideram necessitar de 
adquirir ou desenvolver.” --------------------------------------------------------------------------------------  

É sobre este Plano de Formação que solicito ao Sr. Presidente da Câmara que esclareça 
esta Assembleia sobre as especificidades do Plano que julgue mais importantes, caso assim 
o pretenda fazer, antes das questões que naturalmente lhe poderão ser colocadas pelos 
senhores deputados municipais. -----------------------------------------------------------------------------  

O Presidente da Câmara, começou por dizer que julga que isto não vai gerar 
nenhum tipo de comentários, pode acrescentar à nota que o Senhor Presidente da 
Assembleia colocou, que definiram uma equipa multidisciplinar da Câmara e colocaram 
cerca de 8 colaboradores a fazer o diagnóstico de áreas diferentes, dentro da Câmara 
Municipal, incluindo também as Chefias de Divisão. ----------------------------------------------  

 Este grupo de trabalho elaborou um diagnóstico, já fez o mesmo em 2022, e 
preparou também para 2023 com as necessidades de formação, especialmente as 
emergentes das novas tecnologias, enfim da assunção de compromissos que temos para 
com a informática, com software diferente, com a transição digital que está a acontecer 
no país e especialmente na Câmara de Almodôvar. -----------------------------------------------  

 Há cerca de 2/3 anos para cá temos renovado computadores, máquinas, software, 
especialmente softwares, temos software de gestão completamente diferente do que 
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tínhamos há 3 anos e toda essa formação interna mas também externa, seminários, 
conferências, a evolução pessoal da contratação pública, técnicos enfim todos eles desde 
que esteja ao alcance da Câmara. Foram questionados e formalizou-se um plano de 
formação que consta com igualdade de acesso para todos os colaboradores, 
independentemente da categoria do colaborador ou da sua função dentro da Câmara, 
cada um com as suas áreas, para uma boa administração dos fundos comunitários, 
inclusivamente temos um apoio de cerca de 35 mil euros que pagou a formação 
praticamente toda a 80% ou 90% em 2022 e estamos à procura também de um aviso 
semelhante para 2023. Mas que venha ou que não venha teremos que assegurar esta 
formação, porque faz parte naturalmente da evolução dos funcionários e da adequação 
dos mesmos aos novos processos de trabalho dentro da Câmara Municipal. ----------------   

O Presidente da Assembleia questionou os senhores deputados se alguém 
pretenderia fazer alguma intervenção, tendo-se Inscrito a deputada Ana Guerreiro. ------  

Foi de imediato dada a palavra à deputada Ana Guerreiro, que disse que estiveram 
a analisar o documento sobre a Proposta de Plano de Formação Profissional para a 
nossa autarquia, acham de extrema importância a formação profissional de todos os 
funcionários e estão realmente de acordo com a existência de um plano de formação. ----  

Mas para além da existência de um plano, também vão estar atentos à execução do 
mesmo, porque acham que a sua realização ainda se torna mais importante. ---------------  

Pediu a palavra o Presidente da Câmara para referir que em relação ao Plano de 
2022 já o entregou na última reunião de Câmara e pode facultar-lhe uma cópia. -----------  

Em relação ao relatório de execução da formação pensa que, mais ou menos, não 
dirá que estamos a 100%, porque isso não corresponderia à verdade, há sempre uma ou 
outra falha, mas estamos muito próximos da execução do plano total, muito próximos. --  

Espera que em 2023 consigamos também pô-lo todo em prática.  -------------------------  

Concluídas as intervenções, o Presidente da Assembleia colocou à votação a matéria, 
tendo a Assembleia Municipal, por unanimidade, com 21 votos a favor (PS, PSD), 
deliberado o seguinte: ---------------------------------------------------------------------------------  

Aprovar a proposta de Plano de Formação Profissional para o ano de 2023, 
tendo em consideração que este documento insere-se no ciclo de gestão dos Órgãos, 
fazendo parte integrante do Plano de Atividades, nos termos do n.º 3, do artigo 12.º do 
Decreto-Lei n.º 86-A/2016, de 29/12. ---------------------------------------------------------------  

C.5 – APRECIAÇÃO E DELIBERAÇÃO SOBRE A 2.ª REVISÃO ÀS GRANDES OPÇÕES 
DO PLANO E ORÇAMENTO PARA O EXERCÍCIO ECONÓMICO DE 2022: -------------------  

O Presidente da Assembleia introduziu a matéria em apreço e disse que tal como 
referiram no Ponto C.1 que há pouco tiveram ocasião de apreciar e deliberar, as 
Grandes Opções do Plano e Orçamento é um documento previsional, é uma previsão do 
que se pretende fazer com os recursos de que se dispõe no momento em que é 
elaborado, mas que está naturalmente sujeito a ajustes e adequações, sendo habitual 
que se procedam às alterações julgadas oportunas e adequadas, no sentido de melhorar 
e maximizar a sua eficácia. -----------------------------------------------------------------------------  

E é sobre estas alterações orçamentais que agora lhes são propostas para apreciação 
e deliberação nesta 2ª Revisão às Grandes Opções do Plano e Orçamento para o 
exercício económico de 2022, solicitando ao Sr. Presidente da Câmara que elucide esta 
assembleia sobre as mesmas, antes de dar a palavra aos Senhores Deputados 
Municipais.   -----------------------------------------------------------------------------------------------   

Tomando a palavra, o Presidente da Câmara explicou que não existia uma rubrica 
no nosso orçamento que permitisse receber um valor que nos devolveram do FAM, 
houve uma distribuição do resultado do Fundo Municipal - FAM e não tínhamos rubrica 
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contemplada, enfim não sabiam que ia existir, e não contemplaram essa rubrica no 
orçamento de 2022 e tiveram necessidade antes do final do ano de abrir essa rubrica 
para poder dar entrada desse valor. ------------------------------------------------------------------  

Aproveitando, o objetivo principal desta alteração foi esse, aproveitando o facto de 
estar a mexer no orçamento, abriu-se uma nova rubrica para um projeto que estava em 
cima da mesa mas que ainda não estava a ser iniciado, mas que tinham dinheiro para o 
fazer. Aproveitaram e lançaram uma rubrica para a beneficiação do troço da EN2 no 
Dogueno, a Requalificação Urbana que falou há pouco e que foi dotada com valores para 
pagar o projeto, sendo que o valor para a obra como já viram está no orçamento de 
2023, ainda que não esteja suficiente dotada, mas está lá com um valor bastante 
significativo. Portanto, foi mesmo para aproveitar sendo que estavam a mexer, porque o 
objetivo principal desta 2.ª Revisão do orçamento foi precisamente poder receber aqui 
cerca de 9.703 euros de distribuição do FAM que não tinham contabilizado porque não 
sabiam que iam receber e a DGAL só informou isto praticamente no mês passado.  -------  

Continuando com este ponto da ordem de trabalhos, o Presidente da Assembleia abriu 
as inscrições para intervenções, não se tendo registado inscrições. --------------------------------  

Não havendo intervenções, o Presidente da Assembleia colocou à votação a matéria, 
tendo a Assembleia Municipal, por unanimidade, com 21 votos a favor (PS, PSD), 
deliberado: -----------------------------------------------------------------------------------------------  

Aprovar a 2.ª Revisão às Grandes Opções do Plano e Orçamento para o 
Exercício Económico de 2022, em conformidade com o estabelecido nos pontos 8.3.1 
e 8.3.2 do POCAL. -----------------------------------------------------------------------------------------  

C.7 –  APRECIAÇÃO E DELIBERAÇÃO SOBRE A PROPOSTA DE AFETAÇÃO DE UMA 
PARCELA DE TERRENO, COM A ÁREA DE 274,08 M2, AO DOMÍNIO PÚBLICO 
MUNICIPAL, NO ÂMBITO DA EMPREITADA DE OBRAS PÚBLICAS - ALARGAMENTO DA 
TRAVESSA DO PADRE MESTRE: ----------------------------------------------------------------------------  

O Presidente da Assembleia introduziu o tema e pediu ao Presidente da Câmara o 
favor de esclarecer que afetação é esta. --------------------------------------------------------------  

O Presidente da Câmara, explicou que tem a ver com uma faixa de terreno que nos 
foi cedida na Travessa do Padre Mestre, entre o Cerro da Nodre e a Rua de Beja, cá em 
baixo onde está a ser feita uma obra de alargamento e estacionamentos e, de facto, uma 
das exigências da dadora do terreno, se lhe pode chamar assim, foi legalizar logo essa 
componente junto das Finanças para evitar problemas à posteriori. --------------------------  

 Isto no fundo é passar do âmbito particular o terreno da cerca da D. Marília Cortes 
para a Câmara Municipal, esta faixa que são de cerca de 274m2 ao longo de toda a 
travessa desde o prédio lá em cima até cá em baixo, permitindo o alargamento da 
Travessa do Padre Mestre e também 5 ou 6 estacionamentos além de um pequeno 
passeio. -----------------------------------------------------------------------------------------------------  

Seguidamente, o Presidente da Assembleia abriu as inscrições para intervenções, 
tendo-se inscrito os deputados Pedro Franco e Ana Guerreiro. ---------------------------------  

No uso da palavra, o Deputado Pedro Franco disse que tem uma pequena dúvida.  --  
O terreno é a travessa toda? Ou seja vai dar para fazer o alargamento da travessa 

toda ou vai haver mais à frente uma parte que já não alarga, vai haver um 
estrangulamento mais à frente?  ----------------------------------------------------------------------  

O Presidente da Câmara, em resposta referiu que é uma dúvida bastante 
pertinente. Existe uma moradia, em cima, no início da Rua e essa moradia tem um 
cimentado em frente à casa onde costumam estacionar um carro, isso é municipal, a 
Câmara vai cortar cerca de metade desse “estacionamento”, desse “quintal”, não sabe 
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bem como lhe chame, desse estacionamento e fica o acesso à casa com cerca de 1,80 a 2 
metros. -----------------------------------------------------------------------------------------------------    

Alargam a rua e há um estrangulamento no início, mas aproveitando a casa e os 
estacionamentos vêm no seu alinhamento até cá em baixo à Rua de Beja, portanto o 
alargamento é ao longo de toda a travessa, mas há um estrangulamento em cima porque 
existe uma vivenda, de qualquer maneira vão alargar também em cima para possa 
passar um carro de maiores dimensões. -------------------------------------------------------------  

Seguidamente, o Presidente da Assembleia deu a palavra à deputada Ana 
Guerreiro, que referiu o seguinte:  -------------------------------------------------------------------  

Aquela zona é a minha zona, nasci no Cerro da Nodre, portanto posso falar dele. ------   
Realmente temos aquela vivenda que tem aquele espaço todo cimentado, há anos 

que está assim, esse espaço é da Câmara Municipal ou é do proprietário da casa?  ---------  
É da Câmara? Por isso a Câmara pode fazer. Tinham essa dúvida, se era só a partir 

dos terrenos da Sr.ª Marília que iam fazer o alargamento da rua e que depois cá em cima 
ia ficar mais estrangulado. ------------------------------------------------------------------------------  

Assim justifica-se e é melhor assim. --------------------------------------------------------------   

O Presidente da Câmara, referiu que aquilo que lhe pode dizer, daquilo que sabe, 
salvo o erro, os documentos todos indicam que é municipal, tanto que temos no projeto 
o corte de metade desse, não sabe o que chame aquilo, um quintal, um acesso, um pátio, 
pronto um pátio cimentado e vão fazer um pequeno murete de proteção a esse pátio 
para que as pessoas não saiam de casa e caiam, naturalmente isso faz parte do projeto.--   

A deputada Ana Guerreiro, acrescentou que aquele espaço é utilizado até para 
estacionamento e não é um local de estacionamento, aquilo estava englobado na casa, a 
casa até tinha uma parte que era de cavalariça, antigamente, recorda-se de andar 
naquela casa e realmente aquela parte sempre existiu, por isso havia a dúvida se 
poderia haver o alargamento ou não em relação àquela parte da Travessa. -----------------      

Concluídas as intervenções, o Presidente da Assembleia colocou à votação a 
proposta n.º 178/2022, tendo a Assembleia Municipal, por unanimidade, com 21 votos 
a favor (PS, PSD), deliberado o seguinte: -----------------------------------------------------------  

Aprovar a afetação da parcela de terreno com área 274,08 m2 a desanexar do 
prédio rústico sito no Cerro da Nodre, União de Freguesias de Almodôvar e Graça dos 
Padrões, concelho de Almodôvar, inscrito na matriz predial rústica sob o artigo 
matricial 296, secção T, ao Domínio Público Municipal. ---------------------------------------  

C.8 – CONHECIMENTO SOBRE A ATUALIZAÇÃO DAS TAXAS E OUTRAS RECEITAS 
MUNICIPAIS CONSTANTES NA TABELA ANEXA AO REGULAMENTO DE LIQUIDAÇÃO E 
COBRANÇA DE TAXAS E OUTRAS RECEITAS MUNICIPAIS, PARA VIGORAR NO ANO 
ECONÓMICO DE 2023: -----------------------------------------------------------------------------------------  

O Presidente da Assembleia perguntou ao Presidente da Câmara se quer 
acrescentar alguma informação para além da que consta na Proposta nº 165/2022, 
relativa à atualização da “Tabela de Taxas e outras receitas municipais para vigorar no 
ano económico de 2023”, e que foi aprovada por unanimidade na reunião da Câmara 
Municipal realizada no dia 28 de outubro de 2022. -----------------------------------------------   

O Presidente da Câmara colocou-se ao dispor para qualquer dúvida que surja da 
leitura do documento. -----------------------------------------------------------------------------------  

Prosseguindo com os trabalhos, o Presidente da Assembleia abriu as inscrições 
para este ponto, tendo-se registado a inscrição do deputado Pedro Franco. -----------------  

Continuando, o Presidente da Assembleia deu a palavra ao deputado Pedro Franco, 
que quis saber porque é que com a atual situação de inflação e tudo o mais, não 
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utilizaram os 4% que é o máximo da atualização do vencimento da Função Pública, ao 
invés desta atualização de 6%. ------------------------------------------------------------------------  

Em resposta, o Presidente da Câmara disse que iria responder da mesma maneira 
que respondeu em reunião de Câmara. --------------------------------------------------------------   

Sabem que a Câmara Municipal tem muitos compromissos com a área social e com 
obras e não podem simplesmente abdicar de todos os valores. Sabe que tem existido “n” 
propostas da parte do PSD para se abdicar do IRS, disto e daquilo, só que não 
conseguem, não podem porque senão ficam sem verba. Nós estamos neste momento 
com cerca de 17.4% de independência financeira, ou seja, temos recursos próprios 
através dos nossos impostos, das nossas receitas, apenas 17% do dinheiro que nós 
precisamos ou que nós gastamos regularmente numa média de 3 anos e isso é pouco, 
nós precisamos de subir essa média, precisamos de ter infraestruturas que gerem 
receitas para a Câmara Municipal de maneira que fiquemos cada vez mais 
independentes. Não conseguimos muito, o ideal seria 25%, seria o ideal de 
independência daquilo que são os fundos do Governo, o FEF, enfim de tudo um pouco e 
isso não se consegue simplesmente abdicando de impostos, de subidas, de inflação, etc. 
Tal como as outras instituições sobem as suas taxas quando existe inflação, nós também 
o fazemos, é preferível assim do que aguardar 2 ou 3 anos e depois fazer uma subida 
repentina de acumulados que só vão prejudicar os serviços e quem lá vai. ------------------  

Estes valores que nós falamos são valores muito pequenos com muito pouco 
significado, são valores de 6% com muito pouco significado nas nossas taxas, mas que 
ao final do ano representam alguma receita para o município. Para quem paga serviço, 
falamos de cêntimos, muitas vezes, ou de um punhado de euros que às vezes não fazem 
qualquer diferença, mas que para a Câmara Municipal é uma receita e grão a grão de 
facto vai subindo e vai contribuindo para que tenhamos depois verba para outras coisas 
que precisamos. A Câmara Municipal tem um leque bastante grande de áreas de apoio 
social que disponibiliza, dos estudantes aos recém-nascidos, ao empreendedorismo, 
uma série de apoios sociais, transporte de estudantes etc. que complementam um 
bocadinho esta eventual subida de cêntimos. Numa taxa, sei lá, numa licença de ruído, 
6% de 9 euros significa 50 cêntimos, nem chega, portanto não está em causa os valores 
mas sim ir mantendo as taxas e receitas da Câmara Municipal mais ou menos ao nível da 
subida que o INE vai apurando em termos de inflação e esse foi o critério, não tem a ver 
com abdicar de tudo mas aproveitar algumas receitas que temos que não tem muito 
significado para o bolso de cada um, mas no seu somatório contribuam 
significativamente para a receita municipal. --------------------------------------------------------  

A Assembleia Municipal tomou conhecimento do documento em apreço. ---------  

C.9 – CONHECIMENTO DA LISTAGEM DOS COMPROMISSOS PLURIANUAIS 
ASSUMIDOS, NO ÂMBITO DA AUTORIZAÇÃO PRÉVIA GENÉRICA PARA ASSUNÇÃO DOS 
MESMOS, NOS TERMOS DO DISPOSTO NA LEI N.º 8/2012, DE 28 DE FEVEREIRO, NA 
SUA ATUAL REDAÇÃO:  ---------------------------------------------------------------------------------------  

O Presidente da Assembleia disse que de acordo com o que está estipulado na lei, e 
por motivos de simplificação, celeridade processual e eficácia, anualmente a Câmara 
Municipal solicita à Assembleia Municipal a “emissão de uma autorização prévia 
genérica favorável à assunção de compromissos plurianuais pela Câmara Municipal”, tal 
como já o fizemos hoje aqui, no Ponto C.3 desta sessão da Assembleia Municipal.  ---------  

Neste caso em apreço, reportamo-nos aos casos específicos referidos na Proposta nº 
181/2021, que foi apreciada, deliberada e aprovada na sessão da Assembleia Municipal 
realizada no dia 22 de Dezembro de 2021. Na sequência dessa autorização emitida, em 
todas as sessões ordinárias da Assembleia Municipal, a Câmara Municipal tem o dever 
de informar sobre os compromissos plurianuais assumidos ao abrigo da referida 
autorização, compromissos esses que constam no documento que os senhores 
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deputados receberam e sobre os quais, se assim o entenderem, poderão solicitar algum 
esclarecimento ao Presidente da Câmara.  ----------------------------------------------------------   

Prosseguindo com os trabalhos, o Presidente da Assembleia abriu as inscrições 
para este ponto, tendo-se registado a inscrição da deputada Ana Guerreiro. ----------------  

Dada a palavra à deputada Ana Guerreiro, começou por dizer que em relação a 
este ponto estiveram a analisar e ficaram curiosos com um contrato que foi realizado 
pela autarquia à empresa TTERRA - Engenharia e Ambiente Ld.ª com um valor total de 
15 mil euros, com a duração de 6 meses para a realização. Não sabe se é de projetos se é 
um estudo prévio, para reforçar a adaptação às alterações climáticas a nível local na 
estrutura ecológica municipal. Este trabalho já iniciou, irá ter o seu términus em março 
de 2023 e gostariam de ter acesso a este estudo ou a este projeto, não sabe se é projeto 
ou estudo prévio, quando estiver concluído, com o intuito de conhecermos quais as 
medidas que irão ser adotadas pelo nosso concelho com vista à parte tão importante 
das adaptações de alterações climáticas que neste momento todos nós estamos a sofrer.  

O Presidente da Assembleia disse que, segundo julgou perceber, a Senhora deputada 
quer ter conhecimento deste estudo, pedindo-lhe, como é habitual, que faça o pedido por 
escrito. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

O Presidente da Câmara disse à Senhora deputada que pensa que o relatório já está 
feito e faz parte de um estudo para EEA Grants que fizemos em relação às alterações 
climáticas, havia 3 ou 4 componentes nesse estudo, portanto já há um relatório 
preliminar, apesar de eventualmente não estar ainda terminado, mas pode-lhe enviar já 
o que tem e depois quando tiver o relatório final, aceite pela EEA Grants, pode-lhe 
enviar também cópia ou colocar no site da Câmara, isto até é um estudo interessante em 
termos de município. ------------------------------------------------------------------------------------   

O Presidente da Assembleia referiu que independentemente do que o Presidente 
da Câmara disse, agradece que a Senhora deputada faça na mesma o pedido por escrito, 
que é para constar na documentação da correspondência da Assembleia Municipal. ------  

A Assembleia Municipal tomou conhecimento da Listagem dos Compromissos 
Plurianuais Assumidos, no âmbito da Autorização Prévia Genérica para assunção dos 
mesmos, nos termos do disposto na Lei n.º 8/2012, de 28 de fevereiro, na sua atual 
redação. ----------------------------------------------------------------------------------------------------  

C.10- APRECIAÇÃO DA INFORMAÇÃO DO PRESIDENTE DA CÂMARA SOBRE A 
ATIVIDADE DO MUNICÍPIO, BEM COMO DA SITUAÇÃO FINANCEIRA, NOS TERMOS E 
PARA OS EFEITOS DO DISPOSTO NA ALÍNEA C), DO N.º 2, DO ART.º 25.º, DA LEI N.º 
75/2013, DE 12 DE SETEMBRO E DO ARTIGO 37.º DO REGIMENTO: ---------------------------  

O Presidente da Assembleia introduziu a epígrafe e referiu que de acordo com o 
ponto 1, do artigo 37º do Regimento desta Assembleia Municipal, em cada sessão 
ordinária “O Presidente da Câmara Municipal deve remeter ao Presidente da Assembleia 
Municipal, … uma Informação escrita acerca da atividade da Câmara Municipal e da 
situação financeira do Município.”  --------------------------------------------------------------------  

De seguida perguntou ao Presidente da Câmara se quer fazer uma intervenção inicial 
sobre este Ponto da Ordem de Trabalhos ou se pretende fazê-lo apenas depois das 
intervenções dos senhores deputados ou das questões que lhe queiram colocar. -----------------  

O Presidente da Câmara colocou-se ao dispor para qualquer dúvida que surja da 
leitura do documento. -----------------------------------------------------------------------------------  

Prosseguindo com os trabalhos, o Presidente da Assembleia abriu as inscrições 
para este ponto, não se tendo registado nenhuma inscrição. ------------------------------------  
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A Assembleia Municipal apreciou a informação do Presidente da Câmara sobre a 
Atividade do Município, bem como da situação financeira, nos termos e para os efeitos 
do disposto na alínea c), do n.º 2, do art.º 25.º, da Lei n.º 75/2013, de 12 de Setembro e 
do artigo 37.º do Regimento.  --------------------------------------------------------------------------------   

C.11 - APROVAÇÃO DA ATA EM MINUTA.  ----------------------------------------------------  

O Presidente da Assembleia colocou à votação a minuta da ata da sessão, a qual 
contém as deliberações tomadas na rubrica da Ordem do Dia, tendo a mesma sido 
aprovada, por unanimidade, com 21 votos a favor (PS, PSD). ---------------------------------  

Antes de dar por encerrada esta sessão, o Presidente da Assembleia desejou a 
todos os presentes um bom fim-de-semana e aproveitou para relembrar que este fim-
de-semana, em São Barnabé, vai decorrer a Feira do Cogumelo e do Medronho e que por 
certo os responsáveis pelo evento agradecem a visita de todos. --------------------------------  

FECHO: Finda a ordem de trabalhos, e nada mais havendo a tratar, nos termos do 
Regimento e da alínea c), do n.º 1, do art.º 30º, da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, 
na sua atual redação, o Presidente da Assembleia Municipal deu a sessão por 
encerrada, eram vinte e três horas e quarenta minutos, do dia 25 de novembro de 
2022.  -------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Para constar e para os fins consignados no n.º 1, do artigo 57.º, da Lei n.º 75/2013, 
de 12 de setembro, na sua atual redação, se lavrou a presente ata da sessão.  ---------------  

Os anexos à ata dão-se aqui como reproduzidos e ficam apensos ao presente 
livro de atas.  ---------------------------------------------------------------------------------------------  

E eu, Filipa Isabel Ribeiro de Sousa, primeira secretária da Assembleia Municipal, a 
redigi e subscrevo. ----------------------------------------------------------------------------------------------- 

 

 

 

 


